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A Estrada da Mata. futura aveaida resideacial. recorta-se

aitl�ameate ao froado8o piahal

A ESTRADA DA MATA
tem d� ser. trans�orm�da ÁUREO DE LUZ E PROGRESSO
numa avenld¡a, resldenclal por HORÁCIO ,NEVES BACELADA

Eng. Eduardo de
Arantes e Oliveira
NAO devemos deixar de assi-

nalar o importante aconte­
cimento e de com ele nos ,con­

gratularmos, de ter sido con­

ferido ao sr. eng. Eduardo de
Arantes e Oliveira, ministro
das' Obras Públicas, o grau em

Oiências de doutor «honoris
causa» pela Universidade de

Lisboa, na ocasião em que se

procedeu à inauguração -ão edi­

fício da Reitoria da Universi­
dade da capital do País.

:2 uma distinção absoluta­
mente merecida e o reitor da
Universidade o disSé, afirman­
do que não se cumpria apenas
um dever de gratidão; prati­
cava-se um acto de justiça e

a Universidade honrava-se com

ele,
Ligada a sua prestabilidade

e a sua alta competência a tão

importantes obras levadas a
.

cabo no Algarve, éidadão hono­
rário de alguns dos nossos con­

celhos, não podia o jornal pro­
vincial deixar de arquivar nas

suas páginas a notícia da alta
e merecida distinção conferida
ao ministro das Obras Públicas,
que de certo modo constitui
também uma exaltação da

competência âoe seus dedicados
colaboradores. Por isso se assi­
vuüa o facto - com muito

gosto.

Visado pela delegação
de- Oensura

t.'flARIAS pessoas não só do Algar.
V ve como de Lisboa têm cha­
mado a noss'�;I-a¡t�l1lção para a van­

tagem e a ñeCg1lS1dade de se trans­
formar a Estrada 'da Mata numa

avenida resídencíal. Algumas des­
sas pessoas rríanífestam interesse
em adquirit terrenos para constru­
ção 8:0 longo da vérdejante aveni­
da e até uma dessas pessoas-de um

abastado casal de Lisboa - veio ao

Jornal do Algarve entregar um

anúncio de compra de terreno ou

vivenda na referida estradá, anún­
cio que saiu porque dizendo o facto

respeito aos serviços admínístratí­
vos" só dele tomámos conhecimento

" quando o vimos publicado, pois de
,outro modo teriamos prevenido os

interessados de que não valía' a pe­
na, por enquanto, tentar adquíræ
terrenos naquele privilegiado local
visto os mesmos, julgamos, serem

propriedade dos Serviços Flo- :

restais,
Em face porém do interesse evi­

dente de muitos proprietários¡ és-
pecialmente gente de fora, em cons-

'

truirem vivendas na esplêndida zo­

na verde (verdadeiro sanatório pa-
,

ra repouso e retempero de forças','
gozando dos privilégios salubres do

.

mar e da floresta) é de toda a con­

veniência que a edilidade pombali­
na promova urgentemente a aquísí­
-ção de tais terrenos para a sua re­

venda em talhões destinados exclu­
sivamente a vivendas ou estabeleci-

(Ccmelu( na 8.· pag(na)

Se não pode suportar os graades
frios;
Se o reumatismo o tolhe;
Se a bronquite o asfixia,
Passe os meses de Inverno nas

praias do Algarve, de clima tempe­
rado e Dade o sol brilha e aquece
no rigor do periodo hibernal.

A INSTITUiÇÃO DE UM· A,SILO
PARA O QUAL UM BENEMERITO
OFERECEU JÁ UM -DONATIVO

ñ·[ôruiiõ�ô·¡õ·;�·ii�� É A MAIS P�EMENTE NECESSIDADE

�O [¡leD �e �orlimão DE S. BRAS DE ALPORTEL
p o r 'D A R,I O N. N. p E R E I R A

�M fins de 1959 abordámos nas coblnas deste jornal a necessi­
Is; dade que havia de criar em S. Brás de Alportel um asilo para
velhos e então alvitrámos que a Casa de Caridade. instituição
particular de assistência. deveria ser integrada na Santa Casa �a
Misericórdiá a fim de que. com o numerário de que dispunha. e

e que a Santa Casa da Misericórdia pudesse despender, fosse possível
solicitar a comparticipação do Estado para a construção das instalações
necessárias e que se situariam a sul do velho edifício destinado nessa

altura a hospital e para o qual a mesa administrativa da Misericórdia

tinha verbas empatadas.
�

Os tempos rodaram e como é do conhecimento dos nossos leitores, o ilus­

tre são-brasense . radícado em Lisboa, sr. José Lourenço Viegas decidiu ofere­

cer à sua terra um hospital. Efectuadas

ftfl A quarta-feira, em Lisboa, na
� Junta de Construções para o

Ensino Técnico e Secundário, rea­

liza-se o concurso para arremata­

ção da empreitada de construção
do Liceu de Portimão, sendo a base
de licitação de 8.881.720$00. O edi­
fício terá três pisos, ocupará uma
área aproximada de 23.000 m2 e

será levantado nos terrenos junto
da central eléctrica, no Pontal. Reu­
nirá todos os requisitos próprios ao

fim a que se destina.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• as diligências necessárias, iniciou-se a

construção em Junho passado e as obras

prosseguem em bom ritmo. Desta ma­

neira, ficou sem utilização o velho edi­

ficio _ primitivamente destinado a doen­

tes pelo que a mesa da Santa Casa da

Misericórdia solicitou ao sr. ministro

da Saúde e Assistência o seu auxilio

para transformar o imóvel em asilo pa­
ra velhos e desamparados. Aquele mem­

bro do Governo interessou-se pessoal­
mente pelo assunto e assim foi possí­
vel elaborar um projecto de adaptação
cujo valor é de cerca de 700 contes, da

autoria do sr. arquitecto Amável Ser­

ra Faria, o qual espera a aprovação

4) Está Faro ao nível
de capital do Algarve? Aqui é só escolher. O Jean Baillie Hemcey preparou

os três modelos. O da esquerda é um «tailleur» em «bou­
clette» mostarda e preto, com gola de raposa preta - bara­
tinho. é claro! l o do centro é um «tailleur» assimétrico ver­

melho. guarnecido a trança e o da direita assaz feínho.
temos que concordar. é um casaco em «tweed» preto e

branco. E está na altura de dar as suas ordens!

� XAGERAMOS nas nossas consi­
Is; derações ?
Chamem-nos exagerado, se isso

cala as lamúrias de todos os que,
após umas duas centenas de curvas
- com os respectivos perigos - (Conclu( na 6.· pag(na)
através do «Caldeirão», são ainda" ".�

obrigados a mais umas quantas
dentro de Faro, até encontrarem
os desejados descanso e conforto
do hotel - odisseia que, com um

pouco de sorte, talvez fique por
aqui.
Chamem-nos exagerado sim: os

condutores que, com o maior des­

prezo pela sensibilidade nervosa dos
peões¡ berram assustadoramente

(Conclu' na 8." pagina) 05' 50'01105

�·�DESASSOREAMENTO
DA BARRA DO OUAD/ANA

A œÁUlFlAGOS
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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C AUSOU profunda impressão pode dizer-se em todo o Algar-

ve e eni especial na classe marítima, o artigo que acerca

do assoreamento da barra do Guadiana publicámos a semana

passada e em que solicitamos a limpeza da mesma e o restabe­
lecimento dos serviços de Socorros a Náufragos. Em Aiamon­

te, cujos interesses marítimos e industriais estão. tão afectados
como os dos outros portos do

••••••••••••••••••••

Guadiana, também o que se

disse mereceu aplausos.
Foram-nos enviados muitos'

telegramas a agradecer a defe­
sa que fazemos dos interesses
materiais e das vidas dos ma­

rítimos. Entre essas mensa­
'�S importações globais de amêndoas
A na U. E. B. L. em 1960 caracteri­

zaram-se por um aumento sensível em

relação ao ano anterior e por uma modi­
ficação na posição relativa dos princi­
pais paises fornecedores.

Portugal manteve-se pràtícamente ao

nivel de 1959 com 590 toneladas e um

valor de 28,4 milhões de francos. No

entanto, de primeiro fornecedor que tra­
dicionalmente era deste mercado, pas­
sou em 1960 para o segundo lugar, no

que respeita à tonelagem entregue.
A Itália figurou como primeira fonte

de abastecimento do mercado helga com

620 toneladas que representaram um va­

lor de 33,3 milhões de francos.

O NOVO LICEU FEMININO DE FARO gens figura uma do Sindicato dos

Estivadores de Vila Real de Santo

António e os seguintes telegramas
que merecem ser tornados públicos
pela expressividade do seu conteudo:

(Conclu( - na 8." pagina)

Â situação da
amêndoa nomer­
cado belga

A propósito do espaço vazio a

que nos referimos no último artigo,
convém lembrar que o tão neces­

sário Liceu Feminino não se iniciou
ainda - segundo parece - -por
falta de terreno apropriado. Porém,
talvez não seja só este o impeditivo
e uma vez que há mais de um lus­
tro. se lhe vem dando atenção as­

sim como à verba destinada ao edi­
fício, esperamos que em breve tudo
esteja resolvido e ele seja realidade.
Mas voltando ao terreno anterior­
mente citado - para o caso de não
se ter ainda assentado noutro - é
de perguntar se não será aquele um
lugar próprio para a construção
do novo liceu. De facto, ele dá a

impressão de ter todas as condições
necessárias, uma vez que ficará,
como se viu, excelentemente servi­
do por comunicações ferroviárias e

rodoviárias além de estar situado
numa zona estritamente residencial
- como o actual - cercada a toda
a volta por construções já prontas.
Tem ainda a vantagem de ficar
bem próximo ao actual liceu o que
facilitará o aproveitamento de pro­
fessores' em ambas as casas. Quan­
to a superfície livrei parece, sufi­
ciente, sendo apenas necessário de­
molir um bloco habitacional desen­
quadrado de qualquer alinhamento
futuro que ali se faça no caso de

(Ccmelu' na .... pag(na)

••••••••••••••••••••

22) A VIDA DO ATUM

! nossa teoria explica,
de tacto, muita coisa
verificada na vida do
atum e que estava sem

justificaç,ão pelo que
se encontra pràtica·
-mente comprovada

Em nome deste Município
agradeço a v. a valiosa contri­
buição do seu conceituado se­

manário para solução do pro­
blema ,da barra do Guadiana.
que tanto afecta o desenvolvi­
mento desta vila. - Matias Sano,
ches. presidente da Câmara Mu­
nicipal de Vila Real de Santo
�ntónio.
Agradecemos e felicitamos v.

por corajoso. desassombrado
e oportuno aFtigo do JORNAL
DO ALGARVE sobre a nossa

barra. esperando que mereça
bom e justo acolhimento das au­
toridades competentes. - Direc­
ção da Delegação de Vila Real
de Santo António do Grémio
dos Armadores da Pesca da
Sardinha.

Os motoristas dos barcos de
pesca da sardinha do porto de
Vila Real de Santo António agra­
decem o artigo do último nú­
mero do JORNAL DO ALGARVE
sobre a barra do Guadiana em

defesa das nossas vidas. da eco­

nomia local e nacional.

Ficamos a aguardar todos nós
- os interesses regionais e us in­

teresses nacionais e a segurança
das vidas de alguns milhares de ho­

mens - que os Governos dos dois

países e o Instituto de Socorros a

Náufragos tomem as providências
que a gravidade dos factos relata-
dos exigem. ,

E o remedio não admite de­

longas!

�aúcle
pelo capltAo-de-mar-e-Ruerra
JOSÉ SALVADOR MENDES é a maior riqueza,

•
•
•
•

12." - Luigi Sanzo - A nossa

teoria harmoníza-se com o conceito
de Luigi Sanzo que diz: «o período
de maturação sexual do atum atin­

ge a sua plenitude no mês de Junho
e na primeira quinzena de Julho ...

e ... a emissão dos ovos e esperma­
tezóides efectua-se com interva­
los ... »;
19.' - Prof. Sella - A nossa

teoria ajusta-se às seguintes asser­

ções do prof. Sella:

a) - que é vasta a extensão geo­
gráfica do atum;
b) - que o Pacífico é tão sepa­

rado do Atlântico que parece incrí­
vel que possa haver atuns idênticos
nesses dois oceanos;
c) - que a concentração do atum em

zonas determinadas para a reprodução.
1

VITAMINA 00

CRESCIMENTO

De todas as oitamtnas, a mais
tmportante para a criança é a oi­
tamtna A, que age sobre o cres­
cimento do esqueleto, protege o

organismo contra infecções, in­
flui no desenootoimenso dos den­
tes. Além disso, descobertas re­
centes prooam que o mecanismo
coordenador que permite aos
ossos do crânio e outros adapta­
rem-se ao tamanho do cérebro e
da espinha dorsal, deixa de fun­
cionar com deficiência da ot­
tamina A.

Sabe quem é Kriziat Nós
também não sabemos. Averi­
guámos somente que dese­
nhou este elegante modelo
que é confeccionado em fa­
zenda preta. O casaco não
tem gola. como está perfeita­
mente à viJta e é guarnecido
com dois botões. O chapelinho
é de pele - e agora vamos
à lojal (Conclu( na 8.- pag(na)

••••••••••••••••••••

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES



2 _'JORNAL DO ALGARVE

FARO

CRÓNICA
pAROOE
por .JOÃO LEAL

....1 ..

Uma �ala ... Um aniv�nário ... Orn'ŒJaro ...
(Crónica tripartida)

Montepio dos Ârtistas

COMEMOROU
ontem 105 anos de vida, a prestimosa As­

sociação de Socorros Mútuos Protectora dos Artistas
de Faro - orgulho da cidade e distinguida dentro do

mutualismo português. Nos longos anos da sua existência. em
que com labor, entusiasmo e dedicação se tem pugnado pelo
seu engrandecimento, tem sido efectuada uma vasta obrá as­

sistencial que nos cumpre --------

enaltecer.' continuidade da vid� e são m�itas
vezes no seu anorumato heroínas

Fundada em 1856, por alva- do dia a dia. Lágrimas, sacrifícios,
rá do esperançoso monarca martírios, tudo existe na vida de

que foi D. Pedro V, foi seu uma �ãe_e é suprido pe�o seu am?r
maior entusiasta na hora difí- : dedícação, Esposa dedicada a mae

. ., . , . e a alma generosa que nos conduz
CII do miCIO Jose Joaquim de e nos ensina os princípios primários
Moura - que merece a admi- da honra e da dignidade, pelo que

ração de todos, pelo elevado no seu dia nos curvamos respeito­
espírito mutualista e solidez de samente per�nte todas as mulher�s
princípios com que impulsionou a que sen.do maes, m�rec�m o respei­
associação. E desde então até aos to, carinho e dedicação .de todos

nossos dias, momentos grandes, ple- os homens.

nos de entusiasmo, confiança e fé
têm sido vividos' naquelas instala- U.ln reparo
ções, que sob todos os aspectos se

podem considerar modelares. Em
1956, na passagem do centenário,
foi o Montepío dos Artistas dístín­
guido pelo sr. Presidente da Repú­
blica, que lhe concedeu o Oficialato
da Ordem de Benemerência, em

atenção aos relevantes serviços
prestados. Justo galardão, concre­

tização oficial do grande apreço
público em que é tida a secular
associação.
Ali, «uma mão unida à outra

mão» é um facto e a solidariedade
uma certeza que muito têm contri­
buído para o florescimento e maior
número das regalias de que os as­

sociados usufruem a troco duma
pequena quota. Na sede própria, coisas.
onde funcionam os serviços médi­
cos, de enfermagem, agentes físi­
cos, clínica dentária e secretaria,
verifica-se com assiduidade uma

f'requêncía.jque é o maior sintoma
da vítalídadé da agremiação. E se

a data passou despercebida, cum­

pre-nos a nós lembrá-la, nesta va­

randa da cidade, saudando os seus

dois mil associados e recordando
a singular figu'ta que é para todos
um símbolo, de José Joaquim de

Moura, o grande fundador do Mon­
tepio dos Artistas de Faro.

A quando das chuvadas que por
alguns dias se fizeram sentir na nos­

sa Província, um leitor amigo diri­
giu-se-nos a chamar a nossa aten­
ção para um problema que naquela
altura ganhou acuidade. Referia-se
ao Largo de S. Francisco e ao·pés­
simo estado em que as chuvas ali
deixam o terreno, transformando-o
num extenso lago e dificultando o

trânsito. Mormente ao pé do apea­
deiro, há uma tal concentração de
água, que os passageiros não po­
dem entrar ou sair da gare. Talvez'
que o assunto pudesse ser resolvi­
do, pelo menos provísõríamente, de
modo a acabar com tal estado de

Consultas ena Ta"ira, no

Montepio Artistico Ta"i.

Dia da Mãe
rense, todas as sertas·leiM
-'

ra., pelas :l:l b.oras -

8 de Dezembro, dia consagrado à
homenagem a todas .as mulheres,
que sendo mães, garantem uma A Fundação Calouste Gulben-

kian enriquece a Academia
Musical do Seminário de Faro
A prestimosa e benemérita Fun­

dação Calouste Gulbenkian fez che­

gar a sua admirável acção de in­
cremento artístico até ao Seminánío
da nossa diocese, ofertando à Aca­
demia Musical do mesmo dois har­
mónios de estudo no valor' de
17.000$. Vão, assim, os alunos da­
quele estabelecimento de ensino e

formação experímentar também os

efeitos prestímosos de uma Funda­

ção que tanto tem já proporciona­
do ao País.
Está, pois, de parabéns a referi­

da Academia Musical, nomeada­
mente o seu director, rev. David
G. Sequeira.
,+¥¥¥.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

LOTARIAHA MAIS DE 300 ANOS

De entre os números mais pre­
miados da lotaria de quinta-feira da
Misericórdia de Lisboa, figuram
o 50.999 (2.0 prémio, com 500 con­

tos) e o 40.856 (4.0 prémio, com 50
contos), vendidos pela feliz Casa
da Sorte, nossa anunciante.

«Â VOZ de Loulé»
, Completou nove anos o nosso pre­
zado colega «A Voz de Loulé» que
tem sido um incansável paladino
do seu concelho, embora nem sem­

pre tenha contado com O· apoio que
merece daqueles que lho deviam

dispensar. Jornal bem redigido e de
agradável aspecto gráfico, felicita­
mos o seu ilustre director, sr. dr.
Jaime Guerreiro Rua e o seu íncan­
sável editor, sr, José Maria da Pie­
dade Barros.

R.EVEILLON 1961�1962

CASINO DA PRAIA DA ROCHA
BAILE - VARIEDADES

e CEIA PERMANENTE

Marcação de mesas pelo telefone 660
ou 543, da Praia da Rocha

�mpresário J. C. �RANC�S

= A nossa assinante sr.· D. Maria Au-

gusta Oorrêa Mexia de Mattos Macha- ,__ __ -.f

�:Si�e::a��s::. ��l:e:�ia da Rocha à sua

If .L-O�T-A-S--D-O--A--l-G--A-RV-E Il= Transferiram as suas residencias: de
Vila Real de Santo António para Faro,
o er. Sérgio Gomes de Brito e, de Beja
para Poço Barreto, o sr, Manuel Ma- 1---.-·-..·-"'-"- -..-..----.-""
deira Rodrigues, ambos nossos assi-

dll3V dII N()v41mbr() il � dII ()41zlImbr() de,¡ 2S dQ N()v41mbr() il" de ()Ilulmbr()
nantes.
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Partida. e cb.egada.

Acompanhado de sua esposa, passou.

alguns dias em Faro o nosso velho am�­

go e prezado comprovinoiano sr. João
Marcelino Ribeiro Fernandes, gerente
40 Banco Portugués do Atlantico no

Montijo.

«HERB Is» Mr:.�C;8.��g· I
USADOS NA ALEMANHA HÁ MAIS DE 50 ANOS

,

t[I�A\S �\fI�I�I[t[I[NA\I[S

If INALMENTE, ao que nos foi
dado conhecer, sabemos que

vai ser posta a concurso a emprei­
tada de construção do novo edifi­
cio para o Liceu de Portimão.
Já não era sem tempo e, uma

vez que o Liceu fora, e muito bem,
elevado a nacional, mais se impu­
nha que assim se determinasse,
porquanto o velho casarão actual
não comportaria, sem prejuízo,
mais este afluxo de alunos e o con­

junto das suas instalações, por ina­
dequado, não se prestaria, certa­
mente, ao fim que lhe destinavam.
Nem o ensino seria perfeito, na­

quelas condições, nem o rendimen­
to de aproveitamento escolar, por
parte dos alunos, seria o mais con­

sentâneo.
Todavia, dado que ele vai ser edi­

ficado na zona do Pontal, portan­
to, a distância considerável da es­

tação do caminho de ferro, por aon­
de, com certeza, afluirá grande nú­
mero de alunos, seria da maior con­
veniência que se fosse pensando já,
a sério, no transporte colectivo de
tais rapazes e raparigas, com a

criação das tão desejadas carreiras
u r ban a s de autocarros. E, lago
que sejam instituídas, que se criem,
também, bilhetes ou passes espe­
ciais para os estudantes,
Como a solução de um problema

traz, normalmente, o aparecimen­
to de outro ou outros, é bom estar­
-se sempre prevenido e, deste mo­

do, será de toda a. vantagem, de
facto, pensar-se na rápida solução
dos transportes urbanos.

tillliliS 1'01 •• I
Dissolvente do ácido

úrícç
tillilllS N ° 2

Regularizador da cir­
culação

tiU,IlIS 1'01.°'3
Depurativo do sangue

tillliliS N.· "
Azia e má digestão
tillliliS N.o (j
Contra bronquites
tiU<IllS N.o e
Nervos e .irisónias
tillllllS N.· 7
Rins e bexiga

ti l"IlIS N ° S
Ffgado e vesicula
ti UillU N.o 9

Contra o hemorroidal
titl:l31S N ° IV

, Tónico do coração
till,IlIS N.O 11
Laxativo suave

,

DOIS PROBLEMAS
DUA5 SOLUÇÕE5

Preparados segundo fórmulas do DR. E. RICHTER, de Munich

Vila Real de Santo António

bi MElHOR QUE SE FABRICA NO MUNO.
= '\' ...
æ Armalurenlabrik UOAl" - Alemanha

.

Er!
æ Invenlora do Flulómelro §i
§ Primeira Fabricanle ª
= ==
= ==

§ A única que possui série §
ê complala de labrico de Fluxómelro §

I " , DAL lim " "�D ,ra ." "" as.,"

�_�::::::::::::=::::::_ Represenlanles :

= ':foae.5 + /�atali/lW, �¡);ada
- Av, Guerra Junqueiro, 13-8

Telel. 727210 - LISBOA

O I h ii O
= Regressou a Faro depois de passar
uma temporada nas suas propriedades TRAINEIRAS:
da Deieza (Silves) o nosso assinante

Sr.- da Encarnação.
er. João âos Reis Martins,

Brisa
= Está a férias em Vila Real de Santo Audaz

Temporal.António o nosso assinante sr. José An- Pérola do Guadiana
tónio da Cruz Palermo, seinmâo-sorçen- Agadão.
to da Aeronáutica. n���::nte
= Encontra-se na praia da Manta Rota, Flor do Sul
em gozo de férias, o nosso assinœnte em Infante

LesteLisboa sr. António Sérgio Vioente Pe- Janita
reira. Tufão

Maria Rosa . -

Flor do Guadiana .

Vulcão
Na Casa de Saúde de Fa1'0 teve o seu Concei�ta

Alvarito
Restauracão
Estrela do Sul
Salvadora.
Costa Azul
Clarinha

Total

Gente nova

bom sucesso, dando à IUI/! um(Z criança
do sexo masoulino, a sr.· D. Vitória
Maria soiae Brito da Mana, projessom.
oficial em Loulé, casado com o sr. Joa­
quim Correia Brito da Mana, cc;mer­

oiante. O neófito é neto materno da sr.·

D. Maria Ramos Saias e do sr. Manuel
Ribeiro Saias, industrial, residentes em

Olhão, e paterno do sr. Joaquim de
Brito da Mana, proprietário e 1'esiden­
te �m Quartos (Loulé).
= Na Clinioa de S. Gabriel, em Lisboa,
deu à luz um menino a sr.« D. Maria
Odete Peres, esposa do sr. Amilcar

SérgiO Peres, O neófito é neto do nos­

so comprovinciano sr. António dos San­
tos Peres,

t
André Barão

Agradecimento
Sua viúva, filhos e mais famí­

lia, vêm por este meio agrade­
cer a todas as pessoas que o

acompanharam até à sua última
morada, bem como a todos qP.Eh
lhes manifestaram o seu pesar
e a quem o não fizeram directa­
mente, por desconhecimento de
endereços.

Agradecimento
José Costa, Maria Branco

Correia Costa, Ana Paula Costa
Maurício e Jaime Maurício, vêm
por este meio agradecer a todas
as pessoas que se interessaram
durante a doença de sua mulher,
mãe e sogra e se dignaram acom­

panhá-Ia ã sua última morada.

COMEMORAÇÕES
do «Dia da Legião» .

O «Dia da Legião» foi ontem
comemorado em Faro com o pro­
grama seguinte: às 8 horas, hastea­
menta, com as honras regulamen­
tares prestadas por forças dos nú-'
cleos de Faro, Olhão e Loulé, das
bandeiras nacional e da Legião, no
quartel do Comando Distrital e Ba­
talhão n.O 27. As 8,30, missa na

Sé-Catedral, com homilia, seguindo­
-se um desfile das forças legioná­
rias, com a banda de música, pelas
principais ruas da cidade. As 11,
sessão solene no salão nobre da
Junta Distrital, presidida pelo sr.

governador civil de Faro, proferin­
do breves palavras sobre o signifi­
cado das comemorações o sr. capi­
tão Rafael Pedro Pereira, coman­

dante do Batalhão n.v 27, a que se

seguiu uma patriótica ·alocução sob
o tema Províncias Ultramarinas,
pelo oficial de milícia e deputado
sr. dr. Jorge Augusto Correia.

OPEL KAPITAN
Vende-se S-25, próprio para letra

A ou particular, em bom estado.

Tapetes TRICANA
Av. Praia da Vit6ria, 48-A
Telefone 736314-LlSBOA

Vende-se um talhão de
terreno com 2.600 m 2, com

vinha e figueiras, entre as

praias dos Beijinhos e Cova
Redonda, num dos pontos
elevados da costa com vista
panoràmica muito agradável.
Tratar com Cristóvão Se­

queira Martins - Armação
de Pera.

TRAINEIRAS :

Clarinha ...
Fern=do Carlos .

Sr." da Encarnação
Alvarito ....
Restauração . . , .

Salvadora. . . .

sr.« da Saúde. , . . ,

Nova Senhora da Piedade
Costa Azul .

, Total . . . . .

40.504$00
40.569$00
54.506$00
53.SSI$00
28.895$00
28.060100
25.1I0S$00
25.741$00
25.555$00
19.9S0$00
19,579$00
IS.524$00
17.490$00
16.329$00
14.0SS$00
10.420$00
9.6481100
7.459100
6.534$00
5.999$00
4.506$00
4.120$00
2.2õ6S00

455.6u9$00

57.620$00
56.550101
44.70ntOO
57. 570$L O
·55.200$LO
54.530$(0
54.020$00
51.IS0S00
50.790$00
27.650100
23.110$00
22.150$00
21.960$00
21.1100$00
19.160$00
18.790$00
17.850$00
17.570$00
16.950$00
16,250$00
15.S50$00.
15.560S00
15.540$00
14.850100
14,7bOSOO
13.240$00
12.900S00
12.140$00
10.440$00
10.000iOO
S.SOO$OO
8.570$00
7.100$00
5.800$00
5.100$00
2.2S0$00
1.150S00

757.S90$00

19.75�$00
15.555$OU
S.725$00
2.-170$00
2,500$00
1.770$00
1.5S0$00
1.�50S00
760$00

51.969$00

dII 29 dCl N()vllmbrc il � dII ()llzClmbr()

Portimão

TRAINEIRAS :

Trio .. , .

Suestada ..

Portugal lO .

Portugal 5. ° .

Leãozinho
Fóia .

Oca ,

Sol .

La Rose .

Maria do Pilar
Maria Benedito
Farilhão . . . .

Anjo da Guarda '

.

Estrela de Maio
Belnicete
Lena .

S. Paulo
Mirita .

Arrifana
Flora ...

Sr.' do Cais .

Pérola do Arade
S. Flávio .

Dõrtta .

Ollmpia Sérgio .

Praia Vitória .

Virgem te guie
Lusitana ...
Maria Odete. . .

Pérola de' Lagos
Gracinha ...
Pérola Algarvia
Costa de Oiro .

Clarinha , ..

Briosa .

Costa Azul .

Pérola do Barlavento
Total . . .

Armação de Pera

Artes diversas . 59,446$00

Lagoa

TRAINEIRAS:

Vulcãnía . . .

Nossa Sr." da Graça
Neptúnia
Brlsamar
Gracinha
Pérola de Lagos
Costa de Oiro .

Milita
Virgem te guie
Marisabel .

Estrela de Maio
Maria Benedito . .

N.a Sr.' de Pompeia
Oca
Belnicete
Mirita
Lusitana ...
Pérola Algarvta
TrIo
Suestada
Arrifana
Fóia .....
Olímpía Sérgio .

O preço do leite aumentou. A

partir do dia 4 do mês em curso
ele passou de 2$50 para 3$20, o

litro. Viu a classe produtora satis­
feitas, em' parte, as suas aspirações
e digamos que razões ponderáveis
lhe assistiam,· visto ser esta cidade
aquela onde se. bebia mais barato
aquele precioso líquido-alimento:

O custo de vida, dizia' ela, tinha
subido, o alimento para os animals
já não custava agora o mesmo que
há alguns anos, os salários eram

outros, para mais. Portanto, está
medida impunha-se.
Porém, temos agora o reverso

da medalha :- se o leite passa a

dar uma remuneração mais jus­
ta, legítimo ê também que a Coope­
rativa Leiteira esteja em condições
de satisfazer inteiramente as ne"

cessidades dos consumidores, por­
que, a continuarmos sem leite, não
está certo. E se aquela entidade
tem, nesta povoação,' o monopólio
de vendá, deve, por todos os meios'
ao seu alcance, corresponder a es­

ta concessão. Porque ter um posto
de venda e não ter lá nada para
vender ou necessítar-se de um litro
de leite e só nos deixarem dois de­
cilitras e meio, e quase que por fa­
vor, não pode ser, nem pode con­

tinuar.
O leite, quer para doentes, quer

para sãos, não deverá nunca faltar.

MARIO LEPPO

41 � ISOSOO
40.910$00
56.SIO$00
56.460$00
50.240$00
25.520$00
22.150$00
17.070$00
14.160$00
15.590$00
5.200$00
4.900$0()
4.790$00
5.700$00
5.500s00
2.400$00
2.050$00
1.4'íOiOO
I.OS()$OO
1.060$00
490$00
1I50SOO
270$00

Total 509.490$00

Praia de_ S.alema

Artes diversas . 27. í56$00

SAGRES Yllil I1llill d41 Silnt() "ntvnlu
Artes diversas . 69.292$00 de 30 de Novembro a 6 de Dezembro

ENTRADOS: Italiano «Marsi­
glia», de 487 ton., de Lisboa, com

carga em trânsito; português «Gor­
gulho», de 1.196 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito.
SAlDOS: <<<<Lisbona», com con­

servas, miolo de pinhão, amêndoa,
cortiça e blocos de mármore, para
Marselha, Génova e Livorno; «Mar­
siglia», com blocos de mármore e

conservas, para Livorno; «Ocrgu­
lho», com sal e figos para o Fun­
chal e «Mira Terra», com minério

para Lisboa. If I� IE S I�j SSAl - Sit

CASA
Vende-se de seis di­

visões, quintal, cozinha
e quarto de banho, com
chave na mão.
Informa José dos

Santos Campinas,Mer­
cado 1.0 de Maio-Vila
Real de Santo António.

EM,************************

Por motivo de idade,
trespassa-se estabelecimen­
to de mercearia e vinhos,
el habitação. 40 anos ele
funcionamento pj próprio.
Centro da cidade.' Tratar
.naRuaLetes,17-FARO.

Cine-FozCafé em Tavira Yllil lIC1ill dCl Silnt() "ntvnl()

Arrenda-se, trespassa-se
ou aceita-se sócio-gerente.
Informa-se neste jornal

(14�4).

DOMINGO, um espectáculo
fabuloso pela força esplêndida
da sua humanidade! Pelo des­
lumbramento da sua acção! Pe­
lo esplendor da sua narrativa!
Pedro, o pescador, em tecni­
color-panavision, com Howard
Keel, Susan Kohner, John Sa­
xon, Martha Hyer e Herbert
Lorn, (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, um filme da

mais rara emoção. O melhor fil­
me italiano de 1960. A3.achave,
com Cláudia Cardinale, Eleono­
ra Rossi Drago e Franco Fa­
brizzi. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, em cine­

mascópio, Aníbal e os elefan­
tes, com Victor Mature. (Para
12 anos).

Capitalista
Técnico de Tipografia, Li­

tografia e Offset, instalado
com Tipografia, procura ca­

pitalista para criação de sec­

ção de Offset.
Informações na Tipografia

Tipocolor - Olhão.

***************¥••••••••¥
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

�
*
*
*
-.L

NO NATAL OFEREÇA UMA

CAMISA

Vende-se ou arrenda-se
junto às propriedades do
sr. Plancharte, em Vila
Real de Santo António.
Informa-se nesta Re­

dacção (1447).

HORTt\a camisa do homem

que amulherprefere

TRINOAO� CO�LI-IO, I-I�RD�IROS, LDA.
VILA R.EAL DE SANTO ANT6NIO
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EmilianQ da Costa, poeta algarvio pe­

,1'0 nascímento e algaravista pela ex­

pressão ínconrundtvel da sua poesia, fQi_
nomenaeeado no domingo (data do seu

,aniversáriQ natalício), em Faro. Presen­

te 'O poeta, pôde assistir à dramatíza­

ção da' sua 'Obra «A Rosairmha», CQm

efeitQs de inedrtismo arttstíco e sentir

de: per-to 'O apreço, admiração e respei­
'to 'que 'O Algarve tributa, a quem, CQmQ

EmilianQ" tem traduzldo e gravado de

,Singular'maneira a CQr e a luz, a vida

e 'O homem, 'O campo e 'O mar - as

constantes eternas e inapagáveis desta

terra soalhenta e sonhadora.

O recital que veio tornar mais conhe­

'cida e sentida a poesía emi-liana, teve
. doís aspectos dístíntos: a homenagem
'corno prtncípio impulstonador e motiva­

"dQr e 'O sarau ar-ttstíco em que redun­

dou, 'para plena satísracão de todos.

O vasto g ínâsío da Elscola- Industrial

e CQmercial de Faro encontrava-se ple­
no de assistência, entre a qual se viam

além do homenageado, 'OS srs drs. .Iosé

-Ascenso e Gor-diriho Morerra, respecti­
va�ente governador civil, substítuto e

'presidente da Câmara, Pais Ribeir-o,
delegado de Saúde e Jorge Monteíro, di­
rector da EscQla Técnica de Faro, acorn­

panhado do r-espectivo corpo docente.

A sala encontrava-se decorada CQm sin­

gularidade e beleza, através da estiliza­

cão de motívos algarvios, desses mes­

'mos motivos que decoram a 'Obra do

autor de «PhlogistQs», a tudo empres­
.tando um ar de.alacre colortdo. FQi au­

tora do plano decoratívo a sr.« arqui­
tecta' Emilia .Iusttno, coadjuvada pela
sr.' D. Gracinda Martins e sr. MáriQ

Pereira.

A abrir ''O recital 'Ouviu-se um CQro

de 40 VQzes entoar 'O PQema de Miguel
Torga «Ode aQS poetas». DepQis e ao

meSmQ' tempQ que um fQCQ luminQsQ

incÚlia ¿'Obre' EmilianQ da CQsta, escu­

tQu-se uma gravaçãQ dQ' hQmenageadQ
- «InvocaçãQ». A recitaçãQ dQS PQemas

«Barcarola», «Eva», «Saudade» e «Ã luz

dQ dia», esteve a cargQ dos srs. eng.

JQsé CQroa, dr. EmiliQ CQrQa, dr." Amé­
lia CQroa e dr. Amilcar Quaresma, tendQ

'OS três primeirQs declamadores proPQr­
cionadQ mQmentQS ,de elevadQ nivel.

Surgiu entãQ EmilianQ da. CQsta, PQeta
dQ Algarve, CQm ,à dramatizaçãQ de «A

RQsairinhá», numa feliz aguarela de luz,
,de ,vida, de cor" dá vasta gambiarra.de
tcmalidades que a fiossa Província sem­

pre 'Oferece e 'O autQr sentiu e _PQetizou
CQm magistral classe. VimQs a mQnta­

nheira, 'O cQrridinhQ, plenQ de a.gradQ
CQm excelente mQvimen,taçã9; cQnjuga­
çãó' perfeita da, cena e befu estudada

adaptaçãQ, as partideiras de amêndQas,
'O Bié de So/sa e essa criaçãQ tãQ sulis­

ta e feminina, tãQ identificadQra'da mu­

lher algarvia, que. é a figura,' da «Ro­

sairinha». E deste, conjuntQ '- declama­

çãQ', jQgo lumi"õ-técnico ,(perfeito);' en­
cenação, coreografia e música, surgiu
inter\)ssante montagem, provQcandQ fe­

liz
.

dramatizaçãQ dQ poema.

Na segunda parte fQi fQcada a faceta

vária dQ' PQeta, na multiplicidade dos

temas inspiradores, recorrendQ-se a vá­

riQs 'artificios e PQrmenQres que d,eram
aQ espectador. melhQr pQssibilidade de

sentir e viv.er a poesia. A ,declamaçãQ
na generalidade esteve pel'feita, com
relevQ para, SalQmé RolãQ; dr." Amélia

qóroa, 'eng. JQsé CorQa e,dr. Emilio Co­
rQa. Pena fQi que 'O poema final, «Asas»

peiQ CQrQ mistQr nãQ surtisse _PQr falta

de simultaneidade nas VQzes" 'O efeitQ

& �obrinho. Lda.
Janetas Verdes - LISBOA

ALUGA�SE
EM OLHÃO

poeta

esperado, Os efeitos de SQm e musicais
estiveram magnírícos e encantou-nos a

inter-pretação coreogr-áfica de Edite

Guer'retro, num quadró excelentemente

delineado e de grande ereíto artístico

e espectaeular.
NQ final e após insi-stentes aplausos

aQS eleme{¡,tQs do Grupo de TeatrQ do

Círculo Cultural do Algarve, 'O dr. Emi­

Iíano da Costa agradeceu a homena­

gem, nesta comemoração do.. seu ani­

versárto.
PQr razões várias, ternos que felicitar

'O GruPQ de TeatrQ do Ctrculo, Antes

do mais PQr ter voluntãrtamente e CQm

decísão remido uma falta: homena­

geando 'O poeta tavirense, preparando
um espectáculo dificil de montar e CQm

,niil e um arttñcíos num tempo recorde

e incluindo simultâneamente três es­

pectâculos em Ldsboa. Apraz-nos regis­
tar a vitalidade deste elenco, as suces­

sivas realizações e 'O' SQprQ de ar reno­

vado, de certeza, de luta e de vida, que
veío trazer ao meio local. A dedrcação
dQS seus membros entusiastas, jovens,
idealistas que SQb a direcção do homem
de teatro que tanto se sacrifica - o

dr. Elmílto CQ:rQa, é um factor que te­

mos que evidenciar. E se falhas houve

e as queremos registar com objectívída­
de, temos que reconhecer que muito se

fez em POUCQ tempo e para 'O fazer roí

necessário muita vontade, dedicação,
amor à arte e ao teatro, e um singular
carinhQ por. esse genial algàrviQ, que
em cada' verSQ trQuxe para a PQesia
uma mensagem dQ Algarvé: EmilianQ

da CQsta.

JOÃO LEAL

- f�(ritóriv amplv,. p()­
dendv �ervir püta�ran;..'

'

Aluga-se, mobilada e com

de empreJa vu a�ênda todas as comodidades, na

bôntária. praia de pana Ana (Lagos).
Informa J. N., Trav. da Se­

()iri�ir-se a Luí� f7vn- nhora da Tocha, n.o 21-Telef.
çolve� Saias - VLtiÁ(). 291:_ Portimão.
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ALENQUER
Telefone 15

CANTO

� S multidões sãQ prQfundamente
14} ingratas" pensem de que mQ­

dQ pensarem. A prova tivemo-la

agQra nos casos dQS ditadQres Es­

taline e TrujillQ. Adulados e temi­

dQS durante 'OS s,eus dilatadQs con­

sulados, a sua memória, está a ser

agora implacàvelmente banida das

terras de qu� foram senhQres des­

póticos. Pollticamente antipodas,
asselnelha-Qs na 4egr'adaçãQ dQ pós­
-morte a aversão do� POVQS pela sua

memória. Houve quem dissesse que

à morte de Estaline nãQ tinha �idQ ,

estranho 'O venenQ. TrujillQ mQrreu

varadQ PQr balas. Duas mQrtes vio­

lentas. O prestígio do primeiro
manteve-se alguns anos depQis da

sua mQrte; 'O dQ últimQ POUCQ du­

rQu. Os ódiQS cQncentrados rebenta­
ram com ti impetuosídáde de um

vulcãQ e tal CQmQ a_ baba esbrazeada

destes tudQ aniquilaram. O czar

vermelho fQi desalQjado dQ túmulo

majestosQ 'Onde 'OS seus PQUCOS fiéis

,iam vis_itá-1Q e hoje 'O seu corpQ

mumificadQ está talvez arrecadadQ

njlm cemitériQ seII\ nom�. Mas a

p�rseguiçãQ ·à sua �emória assumiu

fQrQs de ta,l· delírio que até uma

cidade histórica pelQ papel decisivQ

que desempenhou na mais cruenta e

devastadQra gt!erra que alguma vez

assQIQu este martirizadQ planeta,
perdeu 'O nome-EstaJinegrado, PQr­

que el!'l lembra,va 'O hQJ?1em que dis­

pôs durante muitQs anQS dQ desti­

nQ dQ mais vastQ pals do 'Orbe.

Tal comQ EstalinegradQ, Ciudad

TrujillQ também cl,eixQu de 'O ser

porque ela ¡embrava aQS dQminica­

nQS 'O ditadQr que 'Oprimiu largQs
an 'Os 'O PQVQ da ilha ,antilhana.

É esta a vingança dQS PQVQS CQn-

. tra 'OS ditadores _: banir implaeà­
velmente 'O que lembre a sua memó­

ria. Parece que·neste pontQ cQnver-.
gem, tQdQs, sejam vermelhos, bran­

CQS, ,azúis 'OU de CQr indefinida.

Cap'richQsas as multidões e singu­
lares 'OS destinQs dQS hQmens que

chegaram a ter tudo nas mãQs-me­

,nQS 'O afecto s'incerQ e desinteressa­
dQ dQS seus PQvQs! - MINON

TODOS OS' FIOS DE
PARA TRICOT

LÃ

MEIAS DE NYLON

Fábrica:

Preços de Fábrica

Cepó'slto:

R. dQs Fanqueiros, 96. 1.°-Dt.
Telefone 21691 - LISBOA

ENVIAMOS AMOSTRAS -FAZEMOS REMESSAS A COBRANCA

BATATAS
-

DE SEME:;NTE ALEMAS

ISOLA-RAGIS
T E M P C):R Ã

'

NVVI()A()f (¿Uf

na

JÁ Sff7�f()()

R QUllõril �t boje
Vai tanta tristeza, tanta
Por essas terras em fora ...
Que até na voz de quem canta

Se sente a dor de quem chora.

Marianela

sendo, forçado a largar a rocha pela
impressão que lhe causou o óleo expe­
Iido pela ave que !entava, agarrar.

I
�VES marinhas

SãQ curíosas algumas particularida­
des relativas às aves marinhas. As

«cotetes», que habitam as regiões an­

tárticas, são quase despr-ovidas 'de

penas, e têm em vez de asas, uns pe­

quenos CQtQS achatados à semelhança
das barbatanas dQS peixes. Os pés.
figuram dois longos remos adaptados
à parte poster-ior do CQrpQ, donde re­

sulta que em terra quase se não PQ­
dem mover e no mar rivalizam em

agilidade CQm 'OS peixes mais ligeiros.
As «tadornas», espécie de patos

martnhos, fazem criação na areia,
mas 10gQ que 'OS filhos saem da cas­

ca ccnduzem-nos para 'O mar.

Se algum caçador encontra no ca­

mínho a ninhada, 'OS pais- abandonam
os filhos voando, mas, percorr-ida al­

guma distância, a fêmea finge que

cai, e começa a arrastar 'O vent:re pelo
chão e a bater as asas, querendo CQm

semelhante ardil atrair a si 'O caçador
para que este abandone a prole, É

PQr iSSQ que 'OS eg'ípcíos escolhiam a

figura da tadorna para símbolizar a

dedicação e amQr maternal.

Os «ganços», que habitam as re­

giões setentriQnais da Europa, sãQ

admiráv.eis pela excelência da sua pe­

nugem 'OU fronsul, de grande valQr

nQ cQmércio, e' cuja pesquisá CQns­

titui uma indústria impQrtante.
Os «alcatrazes» e «gaivQtas», muitQ

cQnhecidQs nQ litQral dQ nQSSQ Pais,
salientam-se pela sua insaciável vo-

o QUE elES pmsavllm
••• Se tua alma está em bom estado,
tens tudo que é preciso .pa_r,a seres
feliz. - Plauto

••• Desejar 'O impossível, ser ínsensí­
vel aos males alheios, eis aí duas

grandes moléstias da alma. - Bias

••• Uma grande ,alma está .acima_ da
injúria, da injustiça, da dor e da
zombaria. ::- La-Bruyére

o �OCE nuncil IImlll'go{J
Bolo de nozes - Açúcar, 250 grs.;

farinha, 200 grs.; fermento, uma CQ­

lherzinha; miQIQ de noses, 150 grs.;
QVQS, 6.

Batem-se as gemas CQm 'O açúcar,
mistura-se-lhe as claras batidas em

castelo firme. junta-se-lhe a farinha

com 'O rermento e continua-se baten­

do até a massa fazer bolhas, deitan­
do-se então as nozes partidas em boo,
cadínhos muito miúdos,
Leva-se a cozer em rorma grande

untada de manteiga e polvrlhada de
farinha.

Gllmbém nil cozinha se

po�e sel' IIl'lislll

Perdiz recheada - RefQga-se em

manteiga um bocadQ de figado pas­
sadQ pela máquina, salsa e dentes de

alhQ, tudQ muitQ picado. Deixa-se
refQgar muitQ bem. Tempera-se de
sal, pimenta e vinagre.
EstandQ 'O recheiQ quase friQ re­

cheia-se a perdiz com este picadQ,
coze-se 'CQm linha, ,lardeia-se tQda
com tiras de tQucinhQ ou de presun­
tQ, sendQ 'O lardeamentQ feitQ miuda­
mente para parecer chQuriçQ. Vai aQ

fQrnQ, deitandQ-se na assadeira man­

teiga, cebQla, alhos e salsa.

EstandQ loira nãQ se dá VQlta à

perdiz para nãQ perder 'O feitiQ. Tira­
-se da frigideira e serve-se CQm mQ­

lho de tQmate 'OU com miQlos.

e agoI'll não ria I

A filha recém-casada desabafa nQ

seiQ materno:
- Imagine mamã, que 'O Luís é

tãQ cruel, que ontem fiz-lhe um gui­
sado, que estive a preparar tQda a

manhã, e fQi deitá-1Q ao cão!
-'- Parece impossível, minha filha!
- Foi uma crueldade; nãQ fQi? J
- PQis decertQ! Quem sábe 'O que

teria acontecidQ aQ animalzinhQ ...

racidade.
Os «corvos marinhds», quandQ apa­

nham algum peixe pequenQ, atiram-no
aQ ar, com tanta destreza que 'O pei­
xe cai sempre de cabeça para bai­

XQ, e entãQ 'O apanham, nQ bicQ, a

fim de que, entrandQ-lhes assim na

garganta, 'OS não firam CQm as bar­

batanas.

As «fragatas» 'OU «rabofQrcados»
são as águias do mar. As suas asas

medem quatrQ metrQS de extremidade
a extremidade e cQntudQ 'O CQl'PQ nãQ
é superior aQ de uma galinha.
Os «albatrQzes» sãQ as mais corpu­

lentas das aves palmipedes. DQtadas

de aptidões especiais para a rapaci­
dade, sãQ verdadeiramente 'OS abutres

dQ mar.

As «prQcelarias», quandQ perseguiC
das, arremessam à cara de quem as

persegue um óleQ que têm riQ estôma­

gQ. FQi assim que morreu Campbel,
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ções positivœs.
2) F'7'eSCQS - Be bem que o tempo

durante o qual um ovo pode ser guar­
dádo sem dirYllinuiçao da sua capacida­
de produtiva ,dependa, em grande medi�
da, da temperatura ambiente, o tempo
médio normal nao deve ir œlém de uma

semana.

S) Limpeza da casca - Os OVOIl com

casca limpa eclodem melhor do que os

sujos, visto que a sujidade obtura os

poros existentes na casca por onde res­

pira o embriao. Além disso, os ovos

sujos sao frequentes fontes de micr6-

bios que penetrando no seu inter,ior
vao infectœr os embriões.

4) Gonformaçao' - Devem rejeitar-se
todos os ovos de conformaçao diferen­
te da normal.

5) Tamanho - Este influi enorme­

mente na incubabilidade. Os ovos ,mui­
to grandes e ,os demasiado pequenos
não dao grande percentagem de nasci­
mentQs. Os ovos com peso entre 55 e

5"/ gramas são os mms indicados.
6) Gasca -:. A qualidade da casca

tem uma grande relaçao com a incuba­

bilidade; os de casca grossa são os que
dao mmores percentagens de eclQsões.
"/) Temperatura e humidade - A tem­

peratura ideal deve andar à volta de
100 G. e a humidade relativa entre "/0
e 80%, na casa onde se guardam os 'Ovos .

8) QuœndQ observados por iluminaçao
'os ovos nao devem apresentar as cama­
ras de ar muito trémulas 'OU com gran­
des manchas de sangue no interior.

Cultura da alfarrobeira

Gréciana

Ao contrário do que acontece na

Itália, e em Israel, na Grécia ainda
não se fez até agora a cultura sis­
temática da alfarrobeira em gran­
de escala.
Na Grécia c r e s c e nas regiões

mais quentes do país, principalmen­
te na ilha de Creta e, em particular,
na região de Rethymno, onde se

produz a melhor ,alfarroba. O seu
fruto pode ser empregado para a

produção de álcool, de forragem
sintética, de xarope e doutros pro­
dutos secundários e até mesmo ser

utilizado na produção de açúcar.
A Grécia exporta actualmente al­

farrobas em bruto ou em farinha.
O Estado decidiu fundar uma fá-

brica em Rethymno (Creta) para

I a produção de .forragem com uma

capacidade anual de produção de
30.000 toneladas. Na primeira fase
a projectada fábrica deve utilizar
anualmente 5.000 toneladas de al­
farroba, isto é, cerca de 1/7 da pro­
dução grega, que se eleva a cerca

de 35.000 toneladas.
Para conseguir uma rápida e am­

pla exploração da produção de al­
farroba, peritos gregos propõem a

fundação duma fábrica, também em

Rethymno, para a produção de ál­
cool. A fáb:r:ica poderia utilizar cer­
ca de 13.000 toneladas de alfarro-

Uma firma japo­
nesa c ant r a t o u
com a União So­
viética o forp.eci­
menta de uma

grande quantidade de atum conge­
lado. Até agora as exportações de
atum congelado japonês encami­
nhavam-se principalmente para os

Estados Unidos, Itália e Jugoslá­
via. A firma citada convidou mais
quatro firmas nipónicas a cola­
borarem no fornecimento de atum
à Rússia. De começo a exportação
será de' 6.000 a 10.000 toneladas e

admite-se que a União Soviética
poderá transformar-se num merca­
do de atum tão importante como

os,Estados Unidos.
A União Sov.iética está. a diligen­

ciar aumentar a produção de ali­
mentos para a sua população de
cerca de 200 milhões através de um
plano de sete anos. Mas só possui
dois atuneiros. Diz-se que os pedi­
dos de atum da Rússia estão au­

mentando ràpidamente.

para a Rússia

No mercado belga
h,á tendência para a

b a i x a das sardi­
nhas portuguesas
em consequência de

terem sido ,feitas algumas ofertas
a frs. b. 430, a caixa de 1,4 club 30
,m/m C. &, F. Antuérpia. Marrocos
vende também a 430 frs. mas com

possíveis reduções de 10 e 15 frs.
A Alemanha Ocidental comprou,

ultimamente, cerca de 50.000 cai­
xas de sardinhas, sendo 30.000 para
o exército e 20.000 para armazena­

gem em Berlim. Apesar destas

grandes vendas, os preços conti­
nuam a baixar. As sardinhas de
Marr.ocos que, por terem atingido
o seu limite de tempo de armazena­
gem, terão que ser vendidas, ainda
não apareceram no mercado. Os
importadores ..de sardinhas portu­
guesas não se preocupam com este
facto, pois crêem que as citadas
quantidades armazenadas em Ber­
lim devem conter muitas latas
abauladas e enferrujadas o que po­
de ter um reflexo negativo na fu­
tura venda de sardinhas de Marro­
cos. Os preços actuais são: (1/4
club 30 m/m) azeite, Portugal,
$.8.40; Marrocos, $ 7.90; Espanha,
$ 7.90;, sem pele e sem espinha,
Portugal, $ 11.75.

'

encontra V. Ex.a aos melLores preços
do lDercado no depósito da fábrica.

DO ��I¡[[ãO � [8i�a�ol a I�r Œm 01· OVOI para iD[O�arTAR�(O Nem todos os ovos 'serv'em para incubar ou chooar pois que muitos

apresentam certas caraoterísticas físicas denunci'adoras não só da sua

baixa incUbabilidade, mas ainda que 08 pintos deles originados, caso

cheguem a eclodir, nunca terão a capacidade produtiva desejada.
A escolha dos ovos para chocar deve merecer, portanto, a maior

atenção. Os principais pontos a atender são fundamentalmente os se-

guintes: •------- _

1) Proveni/lncia - de galinhœs ració-
, bas, isto é, cerca de 45% da produ­

nalmente alimentadas e comprovada- ção conjunta anual, e poderia pro­
mente sauddveis especialmente no que duzir 2.000 toneladas de álcool.

, !ie refere à pulorose. Deverão as aves
¡ ter sido submetidas à prova da hemoa- At m· A

..

u-' Japon,esglutinaçao e, não' térem exibido reac-

Conservas

de sardinha,

Prod ução Parece ter estacionado
a produção vinícola no

Mundo, segundo infor­
de vinho ma a Repartição do Vi-

nho em Paris. Verifi­
cou-se uma baixa de 2,8 milhões de
hectolitros na última campanha,
em relação à de 1959 e calcula-se
que a produção do ano passado foi
somente de 210,813 milhões de hec­
tolitros. Na Espanha, Portugal e

França, registaram-se pequenos au­

mentos.

MUTUAllDADE
LISBOA • R. 1.° DE DEZEMBRO. 101 • TELEF. 25364 P. P. C.

PORTO • R. SA DA BANDEIRA 52-1.°. TElEf. 21588

Fíos deLã paraTricot
NOVAS QUALIDADES
(Aos preços de Fábrica)

ESCOCESA, desde Esc. 130$00, cada quilo
ALEMÃ, Esc. 200500, cada quilo

Peçam amostras para:

J. P. ÁLVARES FERREIRA. LDA.
Rua da Madalena, 78 - Telefone 327652

(Junto à Igreja da Madalena) :- L I S B O A • 2

Envia-se SI cobrança



•

JORNAL DO A LGA;RV,E 9-12-'6-1

Minha Ex.ma Senhora:

Eu não sei se v. ex." diz o que
quer e quer o que diz. Tenho fun­
dadas razões p a r a duvidar que
assim seja. Vem, v . ex.', com do­
ces palavras, lamentar-se porque
«dum argueiro ,se fez um cavalei­
ro». El caso .para, antes .de mais e

encurtando razões, que o papel é
caro (e não é nosso), lhe pergun­
tarmos, minha senhora, 'com todo
o 'à-vontade que as suas próprias
palavras nos permitem: então, para
que se meteu, v. ex.", nestas cava­

larias ? Com toda a propriedade
(e sem ofensa) lhe poderemos di­
zer, minha, senhora, que perdeu
uma óptima ocasião de ficar cala­
da. Se não foi v. ex. a a fazer do

argueiro (que não é) o tal cava­

leiro, deu, pelo menos, Uma gran­
de contribuição para isso. Parece

que em primeira mão devia: v. ex.",
censurar-se a si própria e censu­

rar-se a tempo de, como já disse­

mos e convinha, permanecer cala­
da, evitando assim que o raio, que
desferiu, lhe caísse em casa.

E para quê falar, minha senho­
ra'?, Para quê? Se v. ex.", nada
de' útil trouxe à questão. Dos dois

aspectos que a questão comporta
e que interessaria tratar - aínda e '

sempre os mesmos - v. ex." des­
cartou-se habilidosamente malos
aflorando. Tudo o mais, além de
não interessar intrinsecamente à
nossa questão, é, exorbitância vos­

sa' ou não tem fundamento. Fique,
v. ex.", esclarecida de vez, minha
senhora: O que nós gostaríamos
que a senhora fizesse era isto: que
díssesse (e demonstrasse) -

- a) não tem razão, você, quando
diz que a: saudade é a sobrevivência de

um afecto à morte ou afastamento (fisi­
co ou espiritual) do objecto amado, do

objecto desse afecto. Ou quando diz que

está errada a expressão: «a saudade é

a distância -de um amor que já mor­

reu» - sendo «esse amor não só o que
dedicamos a uma pessoa, mas também

todo aquele amor, toda aquela afeição,
toda a boa recordação; .. ».

'� b), não tem ,vazão, você, quando
diz que é errada a expressão «a sau­

dade é um portuguesíssimo sentimento».

Voltemos à vaca fria. E aos tais dois

aspectos da. nossa questão. E come­

cemos, desta' vez, pelo segundo que nos

deve levar menos tempo. Entende, v. ex."
que a tal expressão « ... portuguesíssimo
sen timento» está certa. E está certa,

diz"a senhora, porque é um «idiotismo».
Admitamos que traz, v. ex,", alguma
coisa de novó à questão, que deixára­

mos já liquidada, e' vamos responder­
"lhe (outra vez). Previamente cumpre-

'-no� determinar o que seja um «Idío­

tismo». Ora parece que um «idiotismo»

é' uma especial, particula:r, locução ou

construção usada numa língua para síg­
nificar alguma coisa que há-de ser uma

verdade. É; pois, uma forma, uma ma­

neira de dizer uma verdade. Mas, qual
é a verdade do vosso .eídíctísmo»? Con­

cedeu, já, v. ex.", que não seja a atri­

buição, em exclusivo, aos por-tugueses,
do 'sentimento saudade, Mas, segundo
penso -daquílo que v. ex'." escreveu, es­

sa ,vevdad'e' será a seguinte: sãe os por­

tugueses ,mais atreitos à saudade que

qualquer outro povo. Pois terá, v. ex."

de demonstrar essa verdade que afirma

gratuitamente, dado que até hoje e que

nós saibamos, ninguém fez tal. En­

quanto v. ex.s não "fizer essa demons­

tração nós continuaremos a pensar as­

sim: nada nos garante que os portu­

gueses sejam mais atreitos à saudade

que os outros povos. Há, até, fortes in­

dicações em contrário e a favor de cer­

tos povos. Exemplifiquemos: conhece,
v; ex.s, aquelernagnífíco poema de amor

(autêntica epopeia) que tem um dos

pontos culminantes na saudade e que
se chama ,«Tristão e Isolda»? Essa belís­

sima lenda de amor e saudade, das mais

ricas de todas com que o génio criador

dos homens engrandeceu o seu patrimó­
nio cultural 'e sobre cujo tema criaram

(ou recriaram) os mais geniais artistas

de diversas artes e épocas (v. g. Wag­
ner, Thomas Mann, Cocteau)? Ela não
é filha do génio criador dos portugue­
ses aos quais, v. ex." atribui o prima­
do do sentiinento saudade. Há no mo­

desto património artístico e cultural dos
portugueses (no que se refere à sauda­
de) alguma coisa de igual? Isto não lhe .

diz nada, minha senhora? Pois a nós
diz. Diz-nos que nos é lícito eoncluir
que andamos de braço dado com a ver­

dade naquilo que deixamos dito sobre
o tal portuguesíssimo sentímento, mes­

mo aceitando a vossa escapatória do
«idiotismo». Eu creio, minha senhora,
que os portugueses têm legitimos moti­
vos de orgulho de o serem e que por
isso não necessitam ,de se preocupar
com falsos motivos.
E, agora, o outro aspecto da questão.

Aceita,' então, v: ex.", que a saudade
seja um amor, um afecto, que já mor­

reu. Está., assim, de acordo com aquele
pobre homem que depois de erguer uma
montanha 'de' confusões e dislates culmi­
na, corajosamente, com estes (certamen­
te por uma questão de economia, vêm
aos molhinhos): «a ideia de saudade,
está ligada à ideia do desaparecímento,
da morte, quer do amor sentimento,
quer do amor, significando o objecto, o

ser amado». Como se vê, mata tudo.
Só há saudade depois da chacina total.
Coisa fina ... ! E bárbara. Para nós, in­
felizmente temos de repeti-lo, a sauda­
de é coisa diferente: é a sobrevivência
do amor sentimento de afecto, que eu

ou alguém sentimos por outrem OQ por
alguma coisa, à morte ou afastamento
(físiCO ou espiritual) desse outrem ou

ao desaparecimento ou afastamento des­
sa alguma coisa. Pretende, v. ex.", com

cândida simplicidade, apoiando-se em

certa quadra, liquidar a questão com

ganho de causa. E, a esse propósito,
dir-lhe-emos: quando o poeta diz «mor­

re o amor fica a saudade» se ele se re­

fere ao amor sentimento de afecto que
eu ou ele dedicamos ao objecto amado
então ele, o poeta, comete o mesmo er­

ro que temos apontado a alguém e que
este cometeu quando matou a saudade
ao matar o sentimento de afecto que lhe
é essencial. Mas esta interpretação que
v. ex." faz qo poeta (do poeta, sim, na
sua obra) nao está certa. O poeta refe­
re-se ao amor objecto amado (tal como
nas expressões correntes: o meu amor

já morreu, o meu amor foi-se embora,

SONDAS PARA PESQUISA- DE PEIXE
SONDAS NORMAIS
SONDAS ASDIC

BÃSDICS
SONDAS COM REGISTADOR DE LINHA BRANCA,

SONARES

Mais algumas conside- CAMPANHA DO NATAL

rœções dirigidas aM. G.
da L. o. ·C. F.

INTEGRADA nas actividades da

campanha do Natal que se avi­
zinha, tem a L. O. C. F. como

objectivo a recolha de donativos,
que serão distribuídos pelos pobres
naquela quadra festiva.

Apelando para todas as boas von­
tades, sobretudo nesta data em que
melhor se sente o espírito de cola­
boração para com o próximo, a L.
O. C. F. de Vila Real de Santo An­
tónio informa que todas as orertas
poderão ser entregues na Rua Ca­
milo Castelo Branco, 1, naquela
vila.

I
etc.). Ou então, e parece-me que aqui é
que está a interpretação correcta o

poeta visa (mas só no terceiro vérso
da quadra referida) o amor união de
dois afectos dirigidos um ao outro. Ao
binário de amor Manuel de um lado
Maria do -outro, Morto um desses afec­
tos essa unidade de dois (dois elemen­
tos), esse binário, desfez-se, morreu.
Mas ficou um deles e é esse que cons­

titui a essência da saudade (por parte
daquele que o sente, claro). Pode até
dar-se o caso de morrer o tal amor a

dois, o tal binário, sobrevivendo-lhe, no
entanto, os dois afectos que o integra­
vam. Este é um fenómeno de todos os

dias. Veja v. ex.": entre mim e Maria
estabelece-se o amor (a dois). Em certa
altura (somos os dois muito birrentos)
zangamo-nos e esse amor a dois des­

fez-se, morreu. Se, embora zangados,
contmua cada um de nós a amar o ou­
tro existe a saudade - nos dois. No
caso de o ser amado estar vivo e aras­
tado, espiritual ou fisicamente, porque
o amor que lhe dedicamos é (ou pode
<vir a ,ser) correspondido, falamos de
amor e saudade coexistentes. E saudade
porque o amor embora sendo corres­

pondido (ou podendo sê-lo) não é sa­

tisfeito (falta a presença, o convívio do
ser amado). Se o ser amado morreu fa­
'lamos somente de saudade - que é um

especial modo de ser do amor. E é por
isto, por a saudade ser um afecto que
sobrevive à morte ou afastamento do
'objecto amado que o provoca que v.
ex." só tem saudade de alguém (ou de
alguma coisa, embora desaparecida ou
,afastada) que tivesse amado, ou de que
tivesse gostado, que tivesse, em suma,
desencadeado em SI um afecto (até sob
a forma primária de prazer) que ainda
persiste mais ou menos intensamente.
E é v. ex." que me dá inteira razão
quando diz, que «recordando a infância
de um filho, o pai tem saudade das suas

graças e até das perrices mas não das
doenças». E isto, como atrás dizemos
porque o paí não amou, não gostou das
doenças do filho. Porque elas não de­
sencadearam nele um especial fenómeno
afectivo a elas dirigido. E é ainda por
ISSO que, quando a recordação não é
querida (não se baseia em afecto que'
o facto recordado tenha desencadeado
-. muitas vezes reforçando outro pre­
existente), ela não é saudade, E para
provar ainda que não é assim como v

ex." diz, que a saudade que eu sint¿
por alguém não é a morte do amor que
a esse alguém dediquei ou dedico .mem
necessàríamente-a morte desse alguém),
está IStO: eu tenho saudade de minha

�ãe que felizmente está viva e por quem
smto amor. Como se concilia então a
tal afirmação que a senhorà perfilha,
com esta verdade? Segundo a tal afir­
mação a saudade é o amor sentimento
de afecto que já morreu. Então como

posso eu ter saudade de minha Mãe se
o meu amor por ela está bem vivo? Pa­
rece que eu só poderia ter saudade de
minha Mãe depois de ter morrido em

mim 'o amor qúe lhe dedico.' Não, 'não
é assim. Precisamente porque a amo' é
que tenho saudade dela. Não será? Em
que ficamos, pois, minha senhora? A
saudade é um àmor (afecto) morto ou

�m amor VIVO? Dá-me, v. ex.«, QU não,
Iícança que tenha saudade' de minha
Mãe? Dá-me, v, ex.", ou não licença
que ame minha Mãe? É esta a àltura de
se decidir, minha senhora.' Ou dá ou
não dá. Ou sim_ou sopas. Se não dá
obriga-nos desde já, não obstante a sua
recusa dé autorização, a dizer-lhe que
continuaremos a nutrir esse amor e es­
sa saudade. Se dá ... então, muito obriga-
dinho.

.

Atente, minha senhora, aonde nos le­
v!l-m as consequências (ou inconsequên­
cías) do seu pensamento inconsequente. Tavira, Novembro de 1961.

�
ALCATIFE

a sua casa com alcatifa
manual ou mecânica

-

QUINTAO
30 - RUA IVENS -34

LISBOA

apresenta a maior
colecção de cor�s
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Um telegra:ma de Vila R.eal

Santo António a Lisboa
lel'ou quase sei.. boras

de

Um telegrama expedido na terça­
-feira de Vila Real de Santo Antó­
nio às 15 e 23 para Lisboa só che­

gou à posse do destinatário às 21
horas. El certo que «apenas» demo­
rou da citada vila à estação central
de Lisboa uma hora e 58 minutos,
mas só decorridas três horas e 39
minutos é que se deram ao íncómo­
do de o fazer chegar à pessoa a

quem era dirigido. Não há dúvida
de que é evidente o progresso dos
C. T. T. - acompanha o progresso
geral!

E repare, v . ex.", que tudo o que dize­
mos se harmoniza com o que já. por
duas vezes havíamos dito. Parece-nos,
pois, ser absolutamente irrecusável a

conclusão de que a saudade é a per.sis­
tência de um afecto, de um amor, para
além da morte ou' do, afastamento flsico
ou espiritual do objecto amado. Désta
vez, felizmente, devemos ter feito com

que nos compreenda. Agora, só os .que:
'nos lerem com má vontade (desculpe"
que lhe tome a palavra, minha senho­
ra) não nos compreenderão. E a esses
não lhes fazemos o jogo.
Com muito respeito, somos

DIAS DA GOSTÁ

�lJ)�ISINT.�IIS fX£,LUSIV()S:

SOCIEDADE OCEANI,CA DO SUL, t A. R. L.
RUA BARATA SALGUEIRO, 55�1.°
TELEFS. 49122/5 - L. I S B O A
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fORNECE As PLANTAS UMA ALlMU·

Peçam amostras grátis Enviam-se eneomendas à eoLrança

1965

UMA GAMA COMPLE­

TA DE MODELOS PA­

RA PROFUNDIDADES

ATÉ l1V BRAÇAS

UMA SONDA PARA

CADA FIM ... 1

o novo liceu Feminino de. Faro
(üonctusão da i» página)

'"I1HEIIII1IS"NNEI"
urbanizar o lugar. Aos que contes­
tarem a exiguidade do terreno - o

que é bem duvidoso - deve lem­
brar-se que os novos processos de

arquitectura permitem hoje projec­
tar para' aquele Iugar' um edifício
bem mais funcional que o do actual

liceu, que apesar da sua majestade
comporta reduzido número de, alu­
nos em condições satisfatórias. Cer­
tamente serão dispendiosas, as ex­

proprtações a fazer mas o certo é

que dificilmente se encontrará ou­

tro lugar que reúna tantas vanta­
gens. Também não se pode esperar
mais para íníeíar uma obra - nes­

te ou noutro local - já hoje de ne­

cessidade tão premente.
Assinãladas as razões que leva­

rão esta parte da cidade a ser cada
vez mais movimentada, torna-se
necessário que o raquítico e ultra­

passado apeadeiro seja substituído
por uma estação à altura das ne­

cessidades futuras.' Serão depois,
nos amplos espaços adjacentes à

estação, construídas as casas dos
funcíonártos demolidas próximo à

estação velha por imposição da no­

va avenida.

A construção desta avenida não
é despropósito ou fantasia urbanís­

tica, porque segue o princípio hoje
correntíssimo em todo o Mundo de
descentralízação das vias de comu­
nicação mais importantes. Recor­
dando a Lisboa de há 100 anos, va­
mos encontrar a baixa pombalina
ligada com a zona de Belém pelas
estreitas ruas da Pampulha. Após
muitas controvérsias decidiu-se en­

tão pelo aterro da parte Sul - ho­

je Alcântara e Rocha - resultando
daí parte da Avenida 24 de Julho
e da Avenida da índia. 1il de per­
guntar o que seria hoje o trânsito
nesses locais de Lisboa, se não fos­
sem tais avenidas, de escoamento e

acesso à zona portuária, o que na

su

1UE SENDO BEM RETIDO NO SOLO,

NAO t ARRASTADO POR LAVAGEM

E, NITRlfICANDO·SE GRADUALMENTE,

época pareceu a muitos loucura.
Consideradas as devidas propor­
ções, Faro está na mesma situação.
Se voltarmos anossa atençãopa­

ra o que mais modernamente se

tem feito, verificamos que a razão
nos assiste plenamente. El o caso
de Lagos, aqui no Algarve e do que
se faz também actualmente na par­
te medieval, londrina ao proceder­
-se à construção duma ampla pis­
ta de descongestíonamento. Ainda
o mais substancial exemplo pro­
vém-nos da moderna cidade de Bra­

sília, que conforme já observei pes­
soalmente possui o mais funcional
tráfego do Mundo, utilizando-se pa­
ra isso das suas grandes vias de
contorno formando um, anel por
toda a cidade. e que servem de «de­

saguadouro» da parte central. O
método mais eficiente de demons­
trar tudo, isto e ainda o que aqui
omiti para não dilatar mais, o as­

sunto seria utilizar o esquema no

qual está traçada toda,' esta via e

anexos envolvendo a cidade, .mas

isso iria tomar demasiado espaço.
A partir do Bom João continuar­

-se-ía ainda a avenida junto à via

férrea, a fim de ligá-la antes da

passagem de nível com a actual es­
trada do Moinho da Palmeira que,
uma vez asfaltada e rectificada no

seu percurso, 'seria a continuação
natural- até à Estrada 125 para
Olhão. Proceder-se-ia também à eli­
minação da ,passagem de nivel
atrás citada, ligando a nova avení- ,

da à parte Sul do caminho de fer­
ro por meio' duma passagem supe­
dor por altura do quilómetro ferro­
viário 242,700, num ponto em que
não será difícil nem dispendioso
construir um viaduto que facilitan­
-do as comunicações da cidade com

a parte Sul da via férrea irá ter,
pelas suas ramificações, importân­
cia que ainda se não apercebe e

que na devida altura aqui será
realçada.

FIOS TRICOT
A. NETO

(FABRICANTES)

A "casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem.

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00, o quilo. Outros fios nacionais
e estrangeiros de superior qualidade, rañas e perlapont, aos mais
baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente.

Praça do, Restauradores, 13, 1.0, Dto. - T.le'one 326501 - L I S B O A
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o Dia da Mãe! Foi de rara felici-
âaâe :a ide.ia da criação do Dia

da Mãe. Realmente nada há no

Mundo que mais substancie li ter­
nura, o afecto, a sensibilidade, o sa­

crifício, a abnegação e a vi.rtude
do que a palavra mãe. Desde que
na s�a carne se forma a nossa car­

ne, desde que da sua dor o homem
se faz homem, desde os primeiros
calores que são dados no conchego
do seu seio) onde se recostam' as
cabecinhas das [lores que desabro­
cham para a vida, para o bem e

'para o mal, ali se criou um elo que
nada no Mundo dissolve.
Ali se criou uma concepção nova

e especial de vida, uma tendência
total para o perdão, para a descul­

pa, para o encorajamento, para o

tinimo, para a confiança total
.e eterna. Não mais na vida se dis­
solve ou apaga esse laço, não mais
se perde ou se esquece, quer nas

horas mais felizes, quer nas de
maior amargura, o santo nome de
mãe, nem esta, o de filho.

-+-

N O «Caleidoscópio» do último nú-
.

mero de «A Voz de Loulé»,
pergunta o seu autor que diriam os

toutetomoe se a sua Oâmaro. ins­
crevesse 50 contes para auxiliar o

ciclismo local, e vai buscar para
justificação o facto de '0 Município
de Matosinhos votai' 50 centos para
o Leixões disputar um desafio in­
ternacional na Roménia. Ora, ami­
go, os louletamos que pensassem
com um pouco de sensatez, acha­
r.iam que seria esbanjamento dar
50 centos para a prática de uma

modalidade onde nem sequer temos

feito figura no meio regional. Já
não dizemos, nacional. E, certamen­
te, achariam muito 'bem dados os
50 centos, na hipótese de o Louleta­
no ter ganho um campeonato nacio­
nal e ir representar o futebol por­
tuguês num país estrangeiro.
Que diabo! Pode-se ser muito

amigo do ciclismo, mas querer com­
parar .um acto com outro é assim
um' pouco forte.

-+-

N O próximo dia 15 teremos um

grandioso sarau promovido pe­
lo grupo local Pró-Arte. Q Cine­
-â'eatro Louletano será pequeno pa­
ra acolher 'os amadores. de boa mú-

.

cisa que, de todo o Algarve acor-

.

rerão ei assistir a tão espectacular
.

e .i.né'Q,ita..sessão .musicql.: ��

Teremos concerto a' dois pianos
pelos grandes mestres que são Va� .

rela Cid e Camp.os Coelho, que é a

1.0 DE DEZEMBRO

As comemora�ões em
Faro tiveram manifesta
expressão patriótica
Várias cerimónias assinalaram em

Faro a comemoração do dia 1 de De­
zembro. A Delegação Distrital da M. P:
cumpriu um programa comemorativo,
assim estabelecido: às 21 horas de 30
de Novembro, iniciou-se na igreja da
Misericórdia um velada de oração, pela
contínuídade pátria, em que tomaram
parte algumas dezenas de rapazes. No
dia 1, às 9 horas, na Casa da Mocidade,
procedeu-se ao hastear das bandeiras,
estando presentes uma centena de filia­
dos dos centros escolares, extra-escola­
res e milicia. Depois na Sé Catedral,
com a assistência das autoridades e de
muito público, o sr. bispo do Algarve
celebrou missa por intenção de todos
os que lutaram por um Portugal maior.
À homilia o. 'venerando prelado dirigiu­
-se' aos rapazes, falando-lhes do cumpri­
mento dos seus deveres.
Independentemente destas solenidades

.alguns centros da M. P. festejaram com

comemorações próprias o «Dia da Mo­
cidade»: Queremos referir-nos ao pro­
grama do C. E. 2 (Escola Técnica de
Faro), pelo seu sentido e significado,
pela maneira escrupulosa como foi de­
terminado e espirita que presidiu à sua

. elaboração. Às 13 horas realizou-se na
Cantina daquele estabelecimento de en­

sino um almoço de confraternização, que
reuniu muitos professores, dirigentes da
M. P. e filiados, num ambiente de ami­
zade e fraterna camaradagem, e de
grande interesse para o ensino, dentro
da superior linha de orientação daquela
Escola. Aos brindes o sr. dr. Tello Quei­
roz, dedicado professor do' ensino téc­
nico, aludiu ao sentido da confraterni­
zação, ao significada da data e apre­
sentou a proposta de um colega para
que o próximo Natal fosse comemora­
do com dignidade e sentido cristão,
apresentando vários planos para uma

efectivação prática. O director, sr. dr.
Jorge Monteiro, agradeceu a presença
de todos, referindo-se a vários proble­
mas educativos e féltcltando a suges-
tão apresentada.

.

Durante o almoço ouviram-se solos
de acordeão pelo' aluno Francisco Mo­
reira Correia. No ffna.l foi entoado pelos
convivas o hino da M. P.
As 15 horas efectuou-se no ginásio

uma sessão solene presidida pelo sr. dr.
Trigo Pereira, delegado distrital, da­
quela organização. Foi orador o: sr. dr.
Manuel Aleixo, advogado e professor
de Formação Corporativa, que falou so­
bre o 1:.0 de Dezembro, lembrando os

�g��n�¿S�Ól'f;fftÍd�efJ�;n��;e�e�o q�;u:;
impõem a todos os portugueses. Se­
guiu-se a dístrfbuícão de prémios aos
vencedores de competições desportivas e
concursos de trabalho. O grupo coral
entoou marchas patrióticas, sob' a di­
recção da sr.» D. Maria Filipe Mariano
e encerrou a sessão o sr. dr. Trigo Pe­
reíra, que se referiu à vasta actívida­
de do Centro E. 2.
A noite, houve um sarau, com a repre­

sentação da peça «O Caminho é por
aqui», de António Manuel Couto' Via­
na, e uma interessante «chama». - João
Leal.

Também nos restantes estabelecImen­
tos de ensino ·e nos agrupamentos da
M. P. do Algarve a patriótica data foi
celebrada com yárias manífestações.

primeira vez que actuam entre nós.
Ouviremos composições de Bach,
Schubert, Guiding, Haenâel, Lon­

gás e Milhaud. Dos compositores
portugueses ouviremos Ivo Cruz e

Vitorino de Almeida.
O produto destina-se à Casa da

Primeira Inftincia de Loulé e os bi­
lhetes podem ser pedidos pelo tele­

fone 211 de Faro ou 112 de Loulé.

-+-

VAI realizar-se a Feira de Nossa
Senhora da Conceição que,

quando se efectuava no dia 8 era

consiâeraâa a melhor feira de
Loulé.
Era uma feira que deveria ser

permitida ao longo da Avenida Ge­
neral Carmona, Rua de Nossa Se­
nhora de Fátima; ou nos terrenos
livres a norte da Rua Marechal Go­
mes da Costa a ver se conseguía­
mos dar-lhe algum interesse e im-

portância.
'

Talvez que o facto de a fazer­
mos dentro da vila a valorieasse
extraordinàriamente.

-+-

TEMOS presente uma «plaqueite»
que supomos ter sido editada

pelo Secretariado Nacieruü da In­
formação, pois é distribuída nos

postos, de Turismo. 6 seu título é
«Portugal». O texto é em' francês
e não tem data de edição. Traz
uma resenha de propaganda sobre
as províncias do continente e sobre
as ilhas adjacentes um esquema de
itinerários turísticos dentro de ca­

da região e breves' apontamentos
sobre pontos de visita, etnografia,
gastronomia e águas termais.
Não falemos jii da omissão da

Fóia nos pontos de visita recomen­

dados. O que nos feriu a sensibili­
dade foi o apontamento referente
a etnografia atribuindo a Faro o

artesanato de artigos de palma e

esparto e o de artigos de cobre, um'
e outro, específica e exclusivamente
de LouÍé. Quanto a Loulé, refere, o
mesmo apontamento como caracte­
rísticas as suas chaminés e a pesca
do atum!
Não fazemos comentários, mas

pedimos à Repartição de Turismo
do S. N. I. para mandar retirar da
distribuição as ditas «plaquettes»
e reouttca-ta« como carecem,

REPORTER X

APRESEnTA UM APARELHO "OPULAR [OM EXTRAORDinARIO PODER DE RHEPtÃO

TRÊS BANDAS DE ONDAS

INCLUINDO AS MARfTlMAS
MAGNÍFICO RECEPTOR DE PREÇO MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES. COM
SEIS VÁLVULAS, OLHO MÁGICO E COMANDO POR TECLAS. EXCELE;_NTES QUALIDA­
DES, SONORAS. LINDA CAIXA DE MATERIAL PLÁSTICO COM DECORAÇOES DOURADAS.
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QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS
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Agente em Vila Real de Santo Antónios
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Agente em Olhão:

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
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M. SALVADOR VAZ PALMA
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Mário Antunes
LANIFICIOS

CASA
_

FUNDADA'EM 1918

TeJef.: 22024 [O Y IL H I Apartado:m
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HÁ MAIS D!; 40· ANOS
que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores
tipos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança.

Se V.- Ex. a ainda não conhece
I os meus artigos, faça uma ex­

periência.

NUM SIMPLES POSTAL PEÇA AMOSTRAS:
veja as qualidades, preços e des­
contos e verificará da conveniên­
cia em passar a ser meu cliente.

Não tenha receio de fazer'
qualquer encomenda, porque to­
dos os artigos que não agradem
serão aceites como devolvidos e

restituida a respectiva impor­
tância.

Peçam sempre a deliciosa
e fortificante

que dá saúde, forças e

lindissimos BRINDES

I�A\ Illi NI�ll 11

Vende-se casco próprlo para 'enviada ou

pesca do alto.
Ver no ostalelro da' Junta 4utvnvma, em

J>vrtimãv, a partho de 1¿¡,de Janeirv de 1ÇJC3'l •
, �
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SIDERURGIA NACIONAL
CAPITAL

$. A. L.R.

SOCiAL: 650 000 000$00
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AUMENTO DE
'

CAPITAL

do valor nominal de 1 000'$00 e ad a

TOMADA �IRME POR ANTIGOS ACCIONISTAS
e oferecida à subscrição pública de 4 a 12 de Dezembro de 1961

SOBRE AS CONDIÇÕES DE SUBSCRIÇÃO CONSULTE O

SEU BANQUEIRO OU A SECÇÃO DE 'TÍTULOS NA SE-
t

DE DA EMPRESA, RUA BRAAMCAMP, 7_3.° - LISBOA

TELEFONE 733150

A instituicãO de um asilo
,

em S. Brás de Alportel
(üonctusão da 1.' pagina)

_da ·D i r e c ç ã o Gerál d� Assistência.
Para fazer face à compar-ticipação ofi­

cial, a Misericórdia dispõe de algum nu­

merário, reforçado com o que possuía,
a Casa de Caridade que, como prevíra­
mos, foi integrada nesta instituição,
por portaria do titular da pasta da Saú­
de e Assistência.

Evidentemente que achamos pequena
a verba existente para fazer face às
despesas de manutenção db asilo, quan­
do este funcionar, mas os factos, sem­

pre têm provado que há alguns são­
-brasenses que, quando solicitados, nun­
ca negam o seu contributo a tudo o que
seja não só o progresso da sua terra

mas também o auxílio aos seus conter­
râneos desprovidos de tudo.
Não é bem o caso presente porque

desta feita foi um são-brasense resi­
dente em Lisboa que tomou a iniciati­
va. Mas, precisemos: o nosso prezado
amigo sr. Francisco de Sousa Correia,
provedor da Santa Casa da Misericór­
dia, mostrou-nos uma carta enviada pe­
lo sr, João Viegas Faisca que, tendo
tomado conhecimento pela Imprensa de

que se pretende tornar realidade o al­

bergue concelhio, dizia a certa altura:
«Não posso ficar indiferente a tudo que
a S. Brás de Alportel diga respeito e

alvitro que para mais fàcilmente con­

seguirem a conclusão da obra do alber­

gue, procedam á um peditório junto dos
muitos que podem, ou efectuem o 1.0

cortejo de oferendas a favor 'do alber­

gue. Por mim, e como demonstração
de amor à terra e ao próximo, junto
lhe envio a minha modesta contrtbuíção
de mil escudos em cheque à vossa or­

dem, permitindo-me desejar que sirva
de incitamento e arranque para outras

de maior importância».
'

Conhecemos há muitos anos o sr. João

Viegas Faisca, desde os tempos da rea­

bertura da Casa do Algarve, na Rua,
Castilho, em Lisboa, e sempre temos
verificado o seu amor e entusiasmo pe­
la sua Provincia em geral e pela sua

terra em particular, quer promovendo
quer colaborando em iniciativas tendsn-

tes a valorizar este cantinho do Sul.

Lembramo-:nos que, quando nas colunas

do Jornal do Algarve publicámos um

artigo sobre a cantina escolar de S.

Brás de Alportel e fizemos um apelo
aos nossos conterr-âneos, o sr. João Vie­

gas Faisca foi o primeiro a responder
à chamada com um valioso donativo,
prova da sua atenção para o que se pas­
sa na sua terra. É com o maior prazer

que damos guarida a parte do conteúdo
da sua carta e permitimo-nos chamar a

atenção de todos os nossos conterrâneos

para esta- obra de interesse transcen­

'dente que é a instalação do albergue,
pelos enormes benefícios que irá pro­

porcionar aos velhos trabalhadores ru­

rais (que já não podem ganhar o seu

sustento e cuja reforma era a mais ne­

gra miséria), às suas consortes igual­
mente trôpegas,' aos incapacitados e aos

abandonados.
Que esta obra seja muito em breve

uma realidade, pois vai abrir uma

clareira nas condições miseráveis em

que muita gente vive e de que estamos

perfeitamente a par, dadas as nossas

funções na Comissão Municipal de As­

sistência local. Que o. gesto do sr. João

Viegas Faisca tenha imediata contínuí­
dade por parte dos que podem, porque
é sinal de que nos dedicamos a uma

obra meritória: a extinção da miséria,
proporcionando conforto aos pobrezi­
nhos no último quartel da vida.

Dario N. N. Pereira

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o. ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Trav. Fiéis de
Deus, 144, 1.0 LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.
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• E CEIA PERMANENTE.
: Mareação de m.esali pelo telefone II
I 40, de Arm.ação de Pera

I
I Este programa �erá orientado pelo Empresário I
• I
I .

J. C. FRANCÊS •
�----�-------------�
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--, O· En-sino no

I .Lãs para tricotar I Prl�"rio

..

• À máquina Et. à mão A sr.» D. Maria dos Santos Candeias
,

Correia, professora do 1. ° lugar da es-

I FIOS MOHAIR -,
. BOUCLE' cola masculina de Tunes (Silves), foi L I c ea I

exonerada a seu pedido, '

Sh • d T d A t •• - Há lugares vagos nas seguintes es- Os srs. drs. Elviro Augusto da Rocha• et an s - wee s - us ra lanas - aclonals colas: Masculinas _ 2.0 lugar de Pa- Gomes, Luís dos Inocentes Afonso e
derne (Albufeira); Mar e Guerra e Pa- Joaquim da Rocha Peixoto de Maga-I Fantasias - Perl'apons - Ráfias tacão (Faro), Pechão (Olhão), 4.° lu- lhães, foram, nomeados directores res­
gar da escola n. ° 3 da sede do conce- pectivamente do 1. 0, 2. ° e 3. ° ciclos do

• Cores modernas garantidas-Todas as torções lho de Olhão e 5.° lugar da sede do con- Liceu de Faro.
celho de Silves. Femininas - 2.° lugar I _ Foi rescindido o contrato do sr.

• de Estói (Faro), Quelfe� (Olhão), Me:¡<!- I José Sintra dos Santos,' serv.ente doenviam-se amostras - Salisf�ZEm-SE EnCOmEnÕaS nele corrEio lhoeira Grande (Por-timão), Santo Este-
, quadro do pessoal menor do Liceu de

.. vão (Tavira), 1.0 lugar da escola n.o 4 .

Faro por ter sido contratado para' con-o¡¡¡ da sede do concelho de 'I'avira, 1.0, 2.° , tínuó de 2." classe do mesmo Liceu.

• p R E ç O S D E FÁ B R I C A e 3.° lugares da sede' do concelho de
Vila Real de Santo António, Poço da

.••� �••�,--

Amoreira (Loulé), Loub ite e Tinhosas

,/fj)�� 4 'I, ,"é)�0) 4- ft41.�I.I4-, ,(S�V��de ser requerido provimento-de• �V�" W VMVAWII1IJlI4\ lugares de regente dos seguintes postos
, _ femininos e mistos: Fonte de Zambujo

• (FABRICANTES NA COVILHA) (Alcoutim), Azia (Aljezur); Fun.chosa
(Castro Marim), Romeiras (MonchIque),

• Cumeada, Taburdo, Água. Velha, AZI-ESTAB. EM LISBOA nheíra e Goios (Silves), Casas Baixas e

Umbria (Tavira).• R d S t J t 60 2° T I f 31412 - A regente do quadro de agregadosua e an a us a, -.
- e e one:

sr.e D. Maria de Fátima Joaquim foi• nomeada para o distrito, escolar de--------------..,--...._liI Faro.
- Foram criados o posto misto de

Patacão (Faro) e os seguintes lugares
masculinos de professores do quadro
de agregados anexos à Escola do Ma­
gistério Primário de Faro: 1.0 lugar,
preenchido pelo sr. Amável de Far ia,
2.0 pelo sr. Manuel Dias Pires; 3.°, va­

gO'; 4.°, pela sr.« D. Felicidade Viegas
dos Santos; 5.°, 6. ° e 7,°" vagos.
- Foi, levantada a suspensão ao pos­

to misto de Corte Nova '(Castro Marim).
- A sr.« D. Maria Elvira Borralho,

proressora da, escola feminina de Es­
tômbar, foi autorizada a contrair matri­
mónio com o sr. Francisco Florêncio
Peru.

'

Os industriais de conser..

vas são prejudicados com

a venda de latas de an ..

chovas já alteradas

Algarve
aprendizagem agrícola, respectivamen­
te em Patã (Loulé) e Boliqueime e
S, Marcos da Serra,134

l;ocirdenadClrl

4rtur de¡ Miltos Marque¡5 Várias pessoas de Lisboa têm-se
queixado de que na maioria dos es­

tabelecimentos da capital estão à
venda latas de anchovas impróprias
para consumo por terem ultrapas­
sado o tempo natural de conserva­

ção. Alguns apreciadores deste ape­
ritivo ao' abrirem as latas verifi­
cam que o seu conteúdo está feito
em' papas e oferece um aspecto re­

pugnante. Outras pessoas que pela
primeira vez tomam contacto com

o produto repudiam-no e ninguém
mais as convence de que as ancho­
vas, quando bem fabricadas e em

bom estado de conservação, são um

delicioso aperitivo. Nós mesmos ve­

rificámos o fundamento das quei­
xas, adquirindo algumas latas cujo
conteúdo se encontrava em mau

estado.
Resulta de tudo isto o consumi­

dor desinteressar-se do produto o

que representa um,prejuízo para
a indústria visto o público, já escal-
dado não pegar nas latinhas de an­

chovas. Conviria, em face do que se

verifica, que a Intendência mandas­
se apreender essas latas cujo tempo
de garantia já foi ultrapassado e

as destruísse, não tomando quais­
quer medidas punitivas contra os

detentores de tais latas mas adver­
tindo-os de que de futuro só pode­
rão adquirir mercadoria em bom es­

tado. Por sua vez o industrial de­
veria, por iniciativa própria, inutili­
zar as latas que já não estão em

condições comestíveis, defendendo
assim a sua marca e não contri-
buindo para o descrédito de um

produto conserveiro que teria maior
consumo no mercado se oferecesse

e
garantias a quem o adquire.

£orro;¡spondllnda,

Av. D. João I. u-a.o. Dto.-ALMADA

Proposição inédita n,v 255

porJoséDias Procópio - Barreiro

Terá caraderísticas d"8 �ertam(l
internacional o 1.0 Salão Al­

garvio de Arfe Fotográfica
O ter o Círculo Cultural do Al­

garve resolvido aceitar, extra-con­
curso, os trabalhos que os gran­
des mestres estrangeiros da' arte
fotográfica' queiram enviar, veio
criar ainda maior expectativa à
volta do 1.0 Salão Algarvio de Ar­
te Fotográfica, que deste modo se

transforma em verdadeiro certame
internacional.

'

Está assegurada a presença' de
trabalhos de a r t i s-t a s italianos,
franceses e espanhóis, e é de espe­
rar que os colaboradores e leitores
da conhecida revista «Photo-Ama­
teur», órgão, of'ícíal da Associação
Suíça dos Amadores de Fotografia,
de cuja redacção faz parte o eng.­
-químico Ernest Ch..Gehret, gran­
.de divulgador das modernas técní­
cas da fotografia a cores, a quem
já foi endereçado um convite es­

pecial, também enviem alguns tra­
balhos de grande valor artístico.
Mas não é só do estrangeiro que

diàriamente chegam adesões e ''pe­
didos de boletins de inscrição ao
Círculo Cultural do Algarve. Igual­
mente de Norte a Sul de Portugal
é grande o número de pedidos, o

'que bem demonstra o interesse que
o Salão Algarvio de Arte Fotográ­
fica está' despertando' em todo o

País.
Também todas as semanas che­

gam mais prémios, oferecidos pe­
las príncípaís firmas portuguesas.
Entre outros prémios, a que nos re­

feriremos no próximo número, fo­
ram recebidos uma artística e va­

liosa taça de prata da Companhia
de Seguros Fidelidade, e um valio­
so lote de tratados fotográficos,
em espanhol; oferecidos pela filial
de Faro da conhecida Livraria -Téc­
nica Luso-Espanhola, Lda.

'

O boletim de inscrição, impresso
em português, francês e inglês, já
se encontra em dístrlbuíção, deven­
do Os pedidos se�' endereçados ao

Círculo Cultural, em F'aro.

DE 'LA, G O SJogam as brancas e ganham
* • •

SOLUÇÕES
A parte ajardinada da AvenidaProposição n.O 189 (D. A. F.)

20-23 e 17-21 e 10-1 e 1-12 G. Br.
Pràticamente abandonada durante algum tempo, tudo agora leva a

crer que vamos ter o prazer de ver de novo .conveníentemente tratada
a parte ajardinada da Avenida.

_" _,,'
Alguns trabalhadores removem as-terras libertando-as do pouco que

tinham de verde que nem relvado era. A época é própria ao renovo das
plantas que se perderam e pelas que restam se poderá concluir as que
mais se adaptam ao local. Nos poucos jardins que a Câmar3: Municipal
conta será possível relvado para povoar toda a zona da Avenida ou pelo
menos a maior parte, e o jardineiro dado que a rega do 'que tem a seu

cargo é presentemente quase nula auxiliará decerto os trabalhos em

curso que com o decorrer do tempo é natural fiquem sob a sua vigilân­
cia. Tudo se encaminha pois, a meu ver, para mais e melhor como se

Proposição n.? 190 (D. A. F.)
1-5 e 25-28 e 14-5 e G. Br.

Proposição n,? 191 (D. A. F.)
14-19 e 11-14 e 7-18 e G. Br.

Proposição n.v 192 (D. A. F.)
15-24 e 2-6 e 12-15 G. Br.

Técnico

Foi aprovado o contrato do sr. An­
tónio da Silva Lourenço, 3. ° oficial da
Escola Industrial e Comercial, de Vila
Real de Santo António, para o desem­
penho das mesmas funções na Escola
Técnica de Silves,

"

- O sr. Luís Duarte Sequeira Rodrt-.
gues foi nomeado escrtturãrto de 2."
classe, interino, da Escola Industrial
e Comercial de Lagos.

- A sr.» D, Mar-ía vHelena Alves Vei­
ga e 'o sr. regente. agr-ícola Francisco
da Silva Machadinho foram- nomeados
por conveniência urgente. de serviço,
regentes dos .cursos' complementares de

Proposição n.? 195 (D. A. F.)
22�26 e 5-15 e 4-7 e 26-50 G. Br.

Proposição n.? 194 (D. A. F.)
15-12 e 10-5 e 22-26 e 25-16

G.Br.

Proposição n.O 195 (R. C. P. A.)
22-26 e 12-8 e 29-5 G. Br.

Proposição n.v 196 (R. C. P. A.)
18-21 e 25-28 e 9-15 e 25-29 e 26-50

e G. Br.
.

Proposição n.O 197 (R. C. P. A.)
20-25 e G. Br.

impõe.

Obras e projectos - Parece à prime í- girá como se impõe, até para prestígio
ra vista que os projectos deveriam fa- das empresas fornecedoras.
cilitar as obras, 'mas na prática verifi- Chão Queimad� _ O facto de alguns
ca-se precisamente o contrário. São trabalhadores actuarem no desmorona­
poucos os que se gabam de ver aprova- mento do que não era de utilizar no

do um projecto sem reparos do Muni- chão Queimado, é sinal de que algo vai
cípío ou dos Serviços de Urbanização, surgir para poupar ao local o aspecto
e assim as obras são grandemente pre- vergonhoso que vinha oferecendo, como

judicadas, visto que muitas pessoas em- retrete pública que pràticamente era.
penhadas em realizar de harmonia com Porém, no día em que tais

-

trabalhos
as disponibilidades umas, com linhas .se iníciaram, logo a nu.surgiu o quadro
a seu gosto outras, acabam por desistir 'Vergonhoso exposto ao cantó dó Forte
do seu intento dadas as alterações exi- da Bandeira que liga com a muralha
gidas nos projectos, que raras vezEOs que .data de tempos distantes.
são aprovados à primeira apresentação. Um .homern. dos que possivelmente
Acresce que para pequenas alterações, utílízavam os buracos do Chão Queima­

que 13m muitos casos não vão além da do aproveitou o, canto .citado para as
abertura ou alargamento de uma porta- suas necessidades corporais, e quem
interior e melhoria de uma casa de ba: 'vê .tem que se limitar a voltar os olhos
nho ou qualquer outro compartimento,· e lastimar que no local da Ribeira não
também se exige projecto, o que leva se, construa ainda que com carácter
muitos proprietários a deixarem de prô.visório algo que nos poupe a espec­
melhorar as suas casas, com manifesto táculos desta natureza que vistos por
prejuízo-dos que se dedicam à constru- forasteiros são de "os afugentar e, .de
ção civil. ::_ molde a comentários desprestigiantes
É natural que o Município cobre as '�¡:iara um' meio éomo Lagos, que não

licenças pelas obras que se executam," "pode nem deve continuar de braços
mas não é menos natural que propor- -cruaados ante os p r o b I e m a s que
cione facilidades nas pequenas altera- 'surgem para sua valorização. Note-se
ções, fazendo abolir projectos desfie que 'que na altura da exposição do «quadro»,
se trate de alterações interiores, que, .14 horas mais oumenos, se procedia à
bem vistas as coisas, só deveriam ser i descarga de peixe, encontrando-se no

qbjectude reparos no respeitante a íns-.' molhe do cais Bastantes pessoas.
talações sanitárias, luz, arejamento e ,

'

pé direito" posto que a superfície de Joaquim de Sousa Pi.carreta
cada compartimento, desde que tenha
luz própria e arejamento, não ficaria
mal depender da vontade do proprie­
tário, ÚIÜCO que ficará prejudicado se no

caso de vagar o prédio surgirem difi­
culdades em encontrar inquilino.

Por motivo de retirada
vende-se em Olhão mobí­
lia de casa de jantar, estilo
holandês, em estado de
nova.

Informa-se neste jornal
(1408).

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

"PALMILHAS PARA TOD4S

AS DEFORMAÇÕES DO PÉ

f-Í L I X Co � TA III
TÉCNICO ORTOPÉDICO

L I S B O A - Rua 'Alexandre' Herculano,
19, rIc. - Telefone 73 46 55

APARELHOS ORTOPÉDICOS
CINTAS MEDICINAIS TI�T4S

PARA ENTREGA IMEDIATA
EM CENTENAS DE' MEDIDAS DE TODAS AE; SECÇÕES

Te¡llIfon"5 :zgliS1 - 334()() L I S Il () "

,.r--------�
• FRIEIRAS... •
•'

' QUIe. FLAGELO!!! •Só as tem quem as deseja ter! ,

• Usando «QUE._lMAX. desa- •
•

parecem-lhe em.pouco tem-
I' po, mesmo as ulceradas.

I i venda nas farmácias I----------

Interrupções no fornecimento de enero,

gla eléctrica - Nos últimos tempos as

interrupções no fornecimento de enero'

g'ía eléctrica têm sido tão frequentes
que custa conceber não surja remédio
para evitar tão grande mal, pois além '

dos prejuízos para as diversas activida­
des locais há que ter em atenção que

podem estar doentes a ser operados fi
surgir um caso de morte pelas intér�
rupções de energia eléctrica, que che­
gam a atingir 'alguns minutos.
Não sei de onde parte o mal mas

aponto-o, cônscio de que o remédio sur-

CALHAU
Grado e miúdo e areia doce,

vende-se no sítio do Alto, em
'S. Bartolomeu do Sul.

Trata Albano da Conceição
Horta, no aludido sítio.

lr11�lnrltS lrl�llf[INA\ It lrlll�f� 11�ltll[t�llf�S
As melhores tapeçarias de- lã, TAPETES, CARPETES,
PASSADEIRAS, ALCATIFAS da Fábrica «TRICANA».

Depósito em Lisboa: A venida Praia da Vitória, 48-A
(AO TEATRO MONUMENTAL)

Telefones 7.3 ES.31 4. - S 1 S 2 S

PARA EQUIPAR P�QUENAS EMBARCAÇO¡;S.
Fazem-se por encomenda e medida a gosto do Cliente

TRICANA é O tapEte qUE SE õistinguE pela qualiõabe E bom gosto
ECONÓMICOS E DE FAclL CONDUÇÃO.

DE 8-10·15 E 30 HP.

LISBOA - PORTO

COIMBRA - OLHAO
c. SANTOS LDA. RUA DA MADALENA, 80-B - L I S B O A - 2

AO PREÇO DA FÁBRICA
FAZEI'"-IDAS PARA FATOS, CALÇAS E CASACOS DE HOMEM,
NOS MAIS MODERNOS PADRÕES DE FINA QUALIDADE.ÓPTICrl

OCUL

Rua Oliveira Marlins Telefone 311

RUB I
STA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
ÓCULOS
Receituários médicos Itlittalrlrt��Ja�ln �It� tral�lrittU �It� ttUlIstmvas

uJrmmttt�-s.� l�aJra a �1.�t.r.'I� .. lt� .m 111I�as
Sabe laborar todos os petxes, pelos processos mo­

dernos. Tem larga experiência e dá referências. Res­
postaa este jornal ao n.O, 1.3�1.

ÓPTICA
Aparelhos de precisão

REPRESENTANTE DAS CONCEITUADAS MARCAS

Armações:
Marwitz. Metz
Lolus - florid, etc

Lentes:
Zeiss - Telegic - Olma 1000
Bausch � Lomb, etc. lISBOA-flOSSIO, 3-2.0-IELEF. 29384j5jB-PORTO-R. PASSOS MANUEL, 14-1.o-TELEF. 27011

-
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Fernando Prazeres e J�­
Ho Viegas (G. C. N.)
venceram a t.a regata
do «Torneio deAbertura»

DESPORTIVAS
VELA

Em organização do Centro de

Vela da M. P., de Faro, começou
a disputar-se no domingo á prova
vélica «Torneio de Abertura», des­
tinada a barcos' da classe snipe.
Presentes à largada embarcações
do Ginásio Clube Naval, do Sport
Faro e Benfica e da entidade pro­
motora, que dísputaram uma inte­

ressante regata, verificando-se a

seguinte ordem de chegada, em re­

lação aos 5 primeiros barcos: 1.0',
F. Prazeres e Júlio Viegas, 1.60b
pontos; 2.°', Pessanha Viegas e

Jorge Vilhena, 1.521; 3.°', Jorge
Leiria e Wernher Heinen, 1.44;4,
todos do G. C. N.; 4.°', Rogério
Ferro e José Ferro (S. F. B.),
1.369; 5.°', Daniel Santana e Pedro
Alexandre (M. P., Faro), 1.269

pontos ..

Come se verifica, as tripulações
do Ginásio Clube Naval arrecada­
ram as honras da regata àlcançan­
do três dos seus barcos em prova.,
os lugares cimeiros. Concorreram
11 snipes e a próxima regata efec­
tua-se no próximo dia 17.

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

A turma que oito dias antes

experimentara sérias dificuldades
para derrotar o Olhamense, viu
no domingo a sua acção relativa­
mente facilitada, embora a for­
mação àlgarvia josse, pelo menos

teoricamente, a mais forte:
A causa fundamental da maior

facilidade âos vimaranenses nes­

te segundo jogo esteve no pro­
cesso adoptado pelos sulistas que
abdicaram de discutir o jogo em

toda a extensão do terreno,
optando por um sistema defensi­
vo que dava ao adversário a pri­
mazia na condução da man'obra
iniciada na rectaguarda, e ainda

por que quando passou ao ata­
que, o grupo do Algarve fê-lo
sempre do modo menos aconse-

lhável em função do estado do
terreno, demasiado pesado e la­
macento, ou seja em endossos
curtos, de progressão reduzida e

em que era difícil dar ao esfé­
rico o caminho desejado pelo obs­
táculo que a lama constituía
para o desbobinar habitual do
futebol âos algarvios, em con­
traste com a toada ampla âos
homens do Norte.
Acontece muitas vezes por for­

ça do hábito, uma equipa saber
que não deve jogar de determina­
da maneira' e insistir na forma
menos indicada e o grupo de
Olhão foi decerto vítima da men­

talização âos seus jogadores para
o tal «futebol miúdo» e rendilha­
do, usual no «team» cubista.

Amanhã - 3.8 regata do
-toccTorneio Ria de Faro»

Um golo na própria . los? Enfim, o que -não tem remédio

baliza ditou a derrota remediado está, e o Portimonense,
só tem que pensar no adversário de
amanhã.

Em prosseguimento do «Torneio
Rita de Faro», disputa-se ama-'

nhã 'a 3.· regata desta competição
para snipes, levada a efeito pelo Gi­
násio Clube Naval. Conseguirão
Jorge Leiria e Wernher Heinen,
manter o lugar de honra, que jus­
tamente ocupam, QU serão ultra­

passados pelos seus colegas de clu­
be, que se encontram nos postos se­

guintes? Eis a grande incógnita
da prova.

Decididamente a equipa do Por­
timonense entrou no torneio desta
época com o «pé esquerdo». No do­

mingo, frente ao Barreirense, o

grupo de Cabrita lutou denodada­
mente para que a vitória lhe não

fugisse, ou melhor, pará que o es­

pectro da derrota se não projectas­
se na sua classificação e foi um dos
seus jogadores que em lance de in­
felicidade anichou o esférico na sua

baliza.
11: verdade que o grupo do Bar­

reiro foi, no aspecto geral, o que
revelou melhor movimentação, o

que pôs mais íntencíonalídade no

seu conjunto, mas os pupilos. de
Cabrita contrariaram bem essa su­

perioridade, anulando-lhes os inten­
tos à aproximação dos avançados
contrários na grande área, e como

são os golos que decidem do vence­

dor, o Barreirense, embora jogando
melhor, não conseguia por si só
desfeitear o guardião da turma da
Rocha, quando veio o lance infeliz
de José António. Dír-se-á que a

dianteira da casa não fez tentos,
mas se não se tivesse verificado
esse golpe de ínfortúnío para .os lo­
cais, e consequentes reflexos psico­
lógicos, não seria de admitir que o

grupo de Portimão marcasse go-

Boa oportunidade
Por motivo de retirada,

vende-se um frigorífico
PHILeO; automático e

uma máquina de lavar rou­
pa HOOVERMATlC, com secador
automático .. E�tado impe-
cável e com pouco uso.

.

Para mais informações:
Telefone 2012 ou 32-
S. Brás de/Alportel.

MARIA JOÃO CORR.EIA
---- MÉDICA ESPECIALISTA
Interna doe Hospitals CIVis de Lisboa

PARTOS - CLfNICA OE SENHORA,S
Consultas diárias 1édas horas16

Rua ..Alexandre Herculano, 10 Telefone 247

T v I RA A

Centro de Assistência Social de
Nossa Senhora 'da Encarnação
Vila Real de Santo António

CO'NVOCATÓRIA
De harmonia com o n.O 1.° do art,s 11.° dos Estatutos, é

convocada a Assembleia Geral que deve realizar-se no dia 16
do corrente mês de Dezembro, pelas 20 horas, na sede da Jun­
ta de Freguesia, a fim de se proceder à eleição dos corpos ge­
rentes para o próximo triénio.

No caso de não comparecer número suficiente de sócios,
a Assembleia funcionará 1 hora depois com qualquer número,
de harmonia com o § único do n.s 4.° do art," 11.0 dos mesmos

Estatutos.
'

Vila Real de Santo António, 4 de Dezembro de 1961.
O Presidente da Assembleia Geral,

.
António Manuel Oapa Horta Oorreia

NOS DIAS FRIOS, MESMO COM UMA BATERIA OU UM MOTOR FA­
TIGAD,OS OBTENHA. UM ARRANQUE INS-
TANTANEO, UTILIZANDO O APARELHO

FABRICANTE

J>�()C()MI3U�

.
START.PILOTE

Indicado p�los principals fabrlunt�s
dQ motor�s ()IQSQI Q' Ilasollna

IN DISPENSÁVEL!
ECONÓMICO!

o veneno do contra-ataque,'
arma dos pombalinos

Carecido de pontos, organizou-se
o Lusitano no sentido de evitar os

golos do opositor e tentar depois,
em rápidas surtidas, alcançar a me­

ta contráría. Conseguiu-o com mé­
rito, porquanto mesmo suportando'
o peso do jogo dos contrários, ja­
mais a turma algarvia deu a ideia
de desorganizada, antes parando
todas as tentativas dos visitados
por virtude da sua boa organização
defensiva, com Campos a orientar
a cobertura dos possíveis caminhos
que pudessem conduzir o estéríco
à baliza de Martinez.
Com uma defesa atenta, segura

e decidida e uma intermédia ligei­
ramente recuada e cautelosa, os

avançados pombalinos puderam
lançar os seus ataques em profun­
dídade, aproveitando a posição.'
adiantada da defesa de Campo .,

Maior, entusiasmada com o ataque
maciço mas Improdutivo dos seus
companheiros da frente.
Vamos ver se finalmente o Lusi­

tano se encarreira no melhor cami­
nho.

o desnorte veio
com os golos sofridos

, Surpreendeu toda a gente a der­
rota do Sporting Farense, no seu

próprio reduto, frente aos homens
do Seixal. Contudo, embora os vi­
sitantes constituíssem o conjunto
mais homogéneo, reconheça-se que
tal relevância deve considerar-se
em função da actuação desgarrada
do grupo de Faro, que manifesta­
mente sem homens no meio do ter­
reno que balanceassem a turma no
sentido de trás para a frente viu
ainda a sua; defesa, por errds de
colocação na marcação de dois li­
vres de que beneflcíaram os adver­
sários, consentir dois golos que, na
medida em que lançaram os vísí-:
tantes num resultado imprevisto,
tiveram ainda a agravante de pro­
vocar .tal desnorte na equipa que
jamais esta se reencontrou aQ lon­
go dos noventa minutos de jogo,
tentando o assalto ao último redu­
to contrário em pontapés por alto
e sem sentido, o que dava vanta­
gem à defesa seixalense, de -frente
para o lance.
Tarde cinzenta para os alvi-ne­

gros a distanciarem-se dos guias.
Mas a prova é longa e o seu termo
ainda está longe.

�------------------�
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SERViÇO REGULAR MENSAL

VENEZUELAp

O
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PAQUETE RÁPIDO « A S C A N I

A satr de US B O A em 30 de Dezembro
Primeira eluse a Esc. 9.895$00 e Terceira classe,
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo incluído)

NECROLOGIA

Palavras de confiança de Casa em Faro

Manuel da Costa Leão
Em Vila Real de Santo António, ter­

ra de sua naturalídade, faleceu o sr.

Manuel da Costa Leão, de 74 anos, ca­

sado com a sr.« D. Mariana Félix e pai
dos srs. Manuel da Costa, Gavino Félix
da Costa e Estêvão Félix da Costa.
Encarregado da fábrica que há decé­

nios fornecia gás de iluminação públi­
ca à Vila 'Pombalina, o que lhe orrgtnou
a alcunha, que viria a conservar, de
Manuel do Gás, o extinto era muito
conhecido e estimado. últimamente
exercia as funções de afinador de má­
quinas, da' firma Centeno, Cumbrera
& Rodriguez.

Francisco Matias

Faleceu em Vila Real de Santo An­
tónio o sr. Francisco Matias, de 71 anos,
viúvo, natural de Faro, pai das sr."S
D. Maria Flora Rosado, D. Ludovina
Ferreira e D. Isabel da Conceíção Vaz

FUTEBOL

Foi contraproducente oDfocesso dos algarvios

CLASSIFiCAÇÕES
I Divi.ão

J. V. E.D. B. P.
Sporting. 8 6 2.- 1B- 5 14
Atlético. 8 5 1 2 18- 9 11
Porto. 8 4 5 1 9- 5 11
Belenenses. 8 5 5 2 15- 8 9
Benfica. 8 5 5 2 17-10 9
L. Évora. 8 4 1 5 15- 9 9
Cuf 8 4 1 5 15-10 9
Académica 8 4 4 10-16 8
Olhanen8e 8 2 5 5. 6-10 7
Beira-Mar 8 2 2 4 12�18 6
Guimarães 8 2 1 5 io-is 5,
Leixões. 8 2 1 5 9-21 5
Salgueiros 8 2 1 5 5-19 5
Covilhã. 8 1 2 5 5-11 4

R.esultados dos jogos:

Sporting,
L. Évora,
Porto,
Beira-Mar,
Atlético,
Cuf,

.

Guimarães,
Il Divi.ão

Farense, 2 - Seixal, 5
Carnpomaíor., O - Lusitano, 1
Portimonen.. O - Barreirense, 1
Setúbal, 7 - Alhandra, 1
C. Piedade, 5 - M.ontijo, 1
Oriental, 1 - Olivais, 1
Sacavenense, 5 - Beja, 5

5 - Leixões, O
1 - Belenenses, 5
2 - Benfica, 1
5 - Salgueiros, O
5 - Académica, O
2 - Covilhã, O
2 - Olhanense, O

.........�........�..�..........�..�.�..

Num ambiente de fraternal camarada­
gem, fomos encontrar gozando um re­

pouso sereno, na Pousada de S. Brás
de Alportel, o treinador, dirigentes e

atletas do glorioso Sporting Clube Olha­
nense. «Pai Jorge» um simpático sim­
bolo. de dedicação clubista, extasiava-se
perante o quadro, enternecidamente a

contemplar a sua «prole» com um. sor­
riso- de bondade no rosto envelhecido.
Procurámos André, o mais jovem trei­

nador de equipas nacionais, figura in­
confundível de atleta aprumado, cem

por cento desportista, com larga expe­
riência como jogador da primeira divi­
são, no Restelo e. em Coimbra,

- Diga-nos, André. Como é que você,
dum momento para o outro, sem cre­

denciais que previamente atestem a sua

categoria, surge treinador de uma equi­
pa que lutou com extraordinárias dífí­
culdades para ingressar no convívio des
«grandes»?

- O meu aparecimento como treina­
dor, deve-se talvez a uma .sérte de cir­
cunstancias que nem eu próprio sei bem
precisar. No entanto, é à díreccão do
Sporting Clube Olhanense a quem eu

devo .agradecer a opor-tunidade que me

ofereceu de poder estar à frente duma
equipa com as tradições do Olhanense.
Procurarei corresponder a essa confian­
ça com todos os recursos possiveis.

- Em sua opinião, a colaboração dos
jogadores mobilizados ao serviço da
Pátria reforçaria o potencial 'da sua

turma?
-.

- Com certeza. Parra, Artur e An­
dré, são elementos bastante úteis, que
integrados no conjunto têm inegável
categoria. De resto todos os atletas fa­
zem falta, para estarmos precavidos de
eventuais contrariedades.

- Como a prova é dura, as condi­
ções fisicas dos seus pupilos aguenta­
rão com êxito esta competição, além
dos jogos da Taça de Portugal?

.

- Para evitar todo o desgaste psíco-
-fisico, estou a estudar processos ade-
quados ao ternperamento dos meus atle­
tas. Espero que na "devida altura os

mesmos frutifiquem. Espero também
que a nossa força moral seja um esteio
que anulará todas as imprevisiveis con­

trariedades, que inevit.àvelmente apa­
recem.

- Arrisca um prognóstico quanto à
posição final na classificação?
-Sem pretender ser optimista, e pa­

rece-me que dentro da lógica, desde que
tudo corra normalmente, sem lesões que
afectem o valor global da equipa, sem

castigos de maior, e vamos lá, se o fac­
tor sorte não nos desamparar de todo,
porque não hei-de- augurar uma elas­
sírícacão honrosa? O Olhanense tem va­
lor suficiente para fazer bons resulta­
dos e precaver-se das dores de cabeça
que inévitàvelmente advêem dos jogos
de passagem. Eu confio, sinceramente
o digo, no brio dos meus pupilos. Eles
amam apaixonadamente a gloriosa ca­

misola que envergam com toda a digni­
dade de amadores conscientes da sua
missão.
Agradecemos a André a oportunidade

das suas declarações. O Algarve precisa
dum representante permanente na pri­
meira divisão. Sem desprimor para no­
vos candidatos, o Olhanense merece o

carinho, o estimulo, a ajuda moral e
material de todos os algarvios, Corifie­
mos no nosso digno e glorioso represen­
tante.
S. Brás de Alportel, Dezembro

F. CLARA NEVES

Eq,uipas e marcadores:

OLHANENSE: Filhó (depois
do segundo golo do Guimarães
Antóni'o Paulo); Alfredo e josé
Maria; Reina, Luciano e Rui;
Madeira, Cardoso, Campos, Ca­
va e Armando.
FARENSE: Calota; Reina e

Bento; Rialito, Ventura e Dias;
Júlio, Vinagre, Taco (1), Vítor
(1) e Jun'ga.
LUSITANO: Martinez; Parra

e Gonçalves; Cláudio, Campos
e Armando; Brito; .Iaruga, Mar­
co, Araújo e César (1).
PORTIMONENSE: Duarte;

Jorge e joão Luis; Arquimínio,
Rebelo e José António; Medina,
Camacho, Grilo, Néné e Ale­
xandrino.

Rua Cândido dos Reis, 7'·2.· Telef. 50702 PORTO

Velho; sogro dos srs. Renato Rosado,
Manuel Ferreira e João Vaz Velho; e

avô da sr.» D. Anabela Rosado e do sr
Delmar Rosado, casado com a sr.' D
Maria Helena Rosado, e dos meninos
João António, Luis, Jorge Manuel, Van
da da Encarnação e Isabel Maria Vaz
Velho.
O sr. Francisco Matias era arrenda

tário há muitos anos da estalagem da
Hortinha, pelo que todos o conheciam
pelo apodo de «Chico da Hortinha»
Pessoa muito prestável, exercera duran
te alguns anos o mister de motorista
de praça até que a doença o forçou a

abandonar a profissão.

Também faleceu:
Em VILA NOVA DE CACELA - o

sr. Jacinto de Sousa, de 68 anos, natu
ral da mesma víla, casado com a sr.

D. Cremilde da Conceição.
As familias enlutadas apresenta Jorna

elo Algarve sentidos pêsames.

logos para alDan'Aâ
fUTll3Vl

,I Divi.ão
OLHANENSE - Beira-Mar

II Divi.ão
LUSITANO - FARENSE

Seixal - PORTIMONENSE

Torneio de Apuramento
C. F. Esperança - S. Faro Bent

BASQUETEBOL
IMORTAL - LUSITANO

OLHANENSE - OS OLHAN.
FARENSE - GINÁSIO

Vende-se. na R. Aboim
Ascensão.
Informa Eduardo de

Sousa, Rua da Marinha
n." 4o-FARO.
...�..�.�.�.�..�.�.�.�

«O comércio através dos tem�

pos» foi o tema da palestra
proferida na ,.união semana

do Rotary Clube de Faro
Na reunião semanal do Rotary Clube

de Faro, a que assistiu o sr. eng. Al­

varo de Freitas, sócio do Rotary Clube

de Lisboa-Norte, o sr. Benigno Cruz

ocupou-se da direcção do protocolo,
apresentando o' visitante e anunciando
o programa da reunião, usando depois
da palavra o secretário, sr. Artur Ser­
rão e Silva, para ler o expediente.
No periodo de actualidades e comuní­

cacões, o sr. eng. Alvaro de Freitas

.manifestou o seu regozijo por poder
assistir a uma reunião r.otárla na pro­
vincia do Algarve, lacuna que há muito
se fazia sentir. Congratulou-se com a

vitalidade rotária que viera encontrar

no jovem clube de Faro, pois julgara
deparar com um clube em organiza­
ção e, pelo que observava, surgia-lhe
um clube em plena florescência e já
robustecido, embora há pouco admitido
em Rotary International.
Para apresentar uma curiosidade le­

vantou-se o ar, Benigno Çruz, que leu

uma oração indigena, 'em voga na pro­
vincia de Angola por altura de 1890.

Depois dos rotãrtos
'

presentes terem

feito a sua auto-apresentação rotária

em honra do visitante, o sr. Francisco

Guerreiro Barros, que presidia, levan­

tou-se para proferir a palestra regula­
mentar, dissertando com largueza de

conhecímentos sobre a origem e desen­

volvimento do comércio através dos

tempos. Trabalho apresentado num im­

proviso aliciante, agradou sobrernaneí­

ra e foi largamente aplaudido.
O comentário da reunião foi feito pe­

lo sr. dr. Manuel Cabeçadas que elo­

giou a palestra - autêntica lição que
a todos interessou, dada a vastidão de

.pormenores que documentaram e forta­

leceram os conceitos do orador oficial

da noite.

Na reunião da próxima semana será

palestrante o sr. Benigno Cruz que

apresentará um trabalho intitulado
«Uma manhã na histórica e artistica

Granada».

EM PASTA
CALOR

PARA ISOLAMENTO DO SOM,
E FRIO EM:

Câmaras FrigoriHcas. CODstruçii.o Civil, CODstruçii.o N·aval.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider fJ Cia., Lda.

LA DE VIDRO

II Divi.ão ... .___.....--.....--...................�.........��

J. V. E.D. B. P. CINECLUBISMOBarreirense. 8 8 24- 8 16
Setúbal. 8 7 1 52- 8 14 FARO - O Cine-Clube farense
C. Piedade. 8 4 2 2 19- 9 10 efectuou na segunda-feira a 88."
Seixal. 8 5 5 28·22 10 sessão com o filme de Federico Fel-
Farense. 8 5 5 17-15 10 lini, «Noites de Cabíria». Na 89.'
Alhandra 8 5 5 27-25 10 sessão será exibida em 26 deste
Portimonen. 8 5 5 15-16 10 mês a película «O Ballet Rea!», de
Montijo. 8 4 4 19-19 8 Paul Czinner.
Beja. . . 8 2 1 5 15-26 5 VILA REAL DE SANTO ANTú-
Sacavenense 8 1 2 5 15-21 '4 NIO - A 87." sessão normal do·
Olivais 8 1 2 5 9,18 4 Cine-Clube da Vila Pombalina rea-

Lusitano. 8 2 6 7-15 4 liza-se na sexta-feira com o magní-
Oriental. 8 1 2 5 8,20 4 fico filme japonês «Demónio Doura-
Campomaior 8 1 1 6 9-24 5 do», de K. Shima.

RI;PRESENTANTE

MINASTELA, LDA.
Rua Dona Filipa de Vilhena, 12

PEÇA UMA DEMONSTRAÇAO LISBOA - Tel. 771228

Especialmente recomendado pelas FABRICAS DE CAMiÕES M. A, N. - BERLIET - MERCEDES BENZ
Tractores F E R G li S O N - CAT E R P I L A R

Motores DEUTZ - H E RCU lES - M, W. M. - BAU DO UI N - PERKINS - KRUPP, elc.

PARIS

Campeonato do Algarve
Completou-se no domingo a 2." jorna­

da com os encontros a que a seguir fa­
zemos breves comentários.
No Bom .Ioão, sob a arbitragem do

sr. José F. Lisboa, defrontaram-se as

equipas do Bonjoanense e Farense, ten­
do o triunfo pertencido a esta, que as­
sim se estreou da melhor maneira na

prova. Havia descansado na primeira
jornada, por o -número de equipas ser
impar.
O jogo foi muito quizilento de ambos

os lados, o que aliás é normal sempre
que se defrontam as duas equipas, dada
a sua acesa rivalidade, mas apesar de
tudo o Farense foi um bom vencedor,
sendo desde o pr-íncípío a melhor
equipa sobre o terreno apesar da nunca
renunciada réplica do seu adversário.
.Numa breve referência às equipas o

Bonjoanense actuou um pouco abaixo
das suas reais possibilidades, agravan­
do ainda o facto de não ter suplentes
à altura das necessidades da equipa. Já
o mesmo -não diremos do Farense que
realizou uma exibição muito razoável
dando-rios até a impressão que é dos
mais sérios candidatos ao titulo.
A arbitragem situou-se num plano

muito aceitável, evitando sempre que
o jogo fosse para o lado da violência' e
mantendo uniformidade de critério. O
sr. J. Lisboa mostrou-nos como se àr­
bitra . para agradar a gregos e a
troíanos. .

.

Resultado final: 62 para o Farense
e 52 para. o Bonjoanense. As equipas
alinharam e marcaram:
Bom. João - G. Cabrita (10), A. José

(5), Pedro (6), Samuel (23), Jesuino
(2), Teixeira (6), Fausto e Vieira.
Farense - J. Duarte (3), Alexandre

(8), Vinhas (22), A. Gago (14), C. Go­
mes (10), Salvador (5) e Capela.

Na Vi-la Pombalina' efectuou-se o en­
contro que pôs frente a frente o Lusi­
tano e o Olhanense, tendo' o triunfo per­
·.tencido o esta última equipa pela mar­
ca de 48-34.
No jogo, que foi disputado com um

bocadinho de violência e poucos motivos
teve de interesse, apenas há a realçar
como é costume, a voluntariedade do�
homens de Vila Real de Santo Antó­
nio.que apesar de toda a sua vontade
foram impotentes para evitar a derrota:
que sorriu à melhor equipa sobre o
terreno.. .

As equipas produziram o que normal­
mente podem e sabem, muito embora
o Lusitano se nos afigure capaz de mais
e melhor no que respeita ao aperfei­
çoamento dos passes,
A arbitragem do sr. M. Adanjo, sem

atingir grande nível situou-se num pla­
no aceitável, uma vez que o jogo foi di­
ficil de dirigir. As equipas alinharam
e marcaram do seguinte modo:
Lusitano - Brito (8), Angelo. Gavino

(6), F. Branco (6), J. Domingues (4)
Pinheiro (2), Emílio (8), A. Branco �
M. Graça .

Olhanense - Flávio (20), Luis do ó
(9.), M, Brito (1), J. Martins (2), A.
Herculano (8) e Eduardo (8).

H. GESMO

Lanifícios de pura lã

MARIANO & �ILHO - C o v i I h ã
APARTADO 106

COMPLETO SORTIDO

FATOS, SOBRETUDOS,
GRANDES

Peçam amostras a

DE FAZENDAS PARA

CASACOS E VESTIDOS
DESCONTOS



A situação da
amêndoa nomer­
cado' belga

(Oonotusão da l· pdgina)

Por' outro lado a Espanha conseguiu
triplícar o volume de amêndoa forneci­

da, ,atingindo perto de 300 toneladas ..

Das modtñcações. surgidas, resultou

que as posições retatívàs dos três prin­
cipais fornecedores de' amêndoas do
mercado 'belga se apresentaram da se­

guinte forma em 1960" em comparação
com o ano anterior:

1960

PORTUGAL :...... S7%'
Itália S9%
Espanha 18%

1959

44%
4S%
5%'

94% 92%

De acordo com, as opiniões expressas
pelo meio importador, a situação das

exportacões portuguesas de amêndoas é

principalmente afectada pela ccncorrên­
cia ftaliana. C6m efeito, nas qualidades
correntes, a Itália teria realizado uma

progressão, sendo o desnivel da sua po­
sição relativa' devido _à rarr facção de
outras qualidades mais raras, o que te­
ria permitido o avanço sensível verifica­
do para as exportações espanholas.
Nõ que respeita à forte concorrência

que a amêndoa Faro encontra ne merca­

do belga face à' PG, a sua explicação
não se deve limitar à ínstttuíção de me­
didas preferencíaís no quadro da C. E.
E. porquanto a fixação do preço final
vinha já determinada, em certos perio­
dos, em desfavor do produto português';
pelas cotações na origem.

'

••••••••••••••••••••

Os corpos gerentes do Grémio da
Imprensa Regional apresentaram
cumprimentos ao sr. ministro das
Corporações, o, qual agradeceu e

pôs em relevo a importância quer
informativa quer formativa da Im­
prensa Regional.

Aronde, vende-se por
18 contos. Bom estado
geral. Tratar com Ma­
nuel A. Farracha - Te­
lefone 206 - Olhão.

A Estrada da Mata tem

de ser transformada nu­

ma avenida residencial

U,.,.¡tável ?
acuse 'os seus «eroo«

(Conclusão da 1.' pdgina)

com toda a força das buzinas e, os

peões que; com O' maior à-vontade,
fazem,das faixas de rodagem coisa

'sua, pondo à prova os reflexos dos
condutores: aqueles para quem não
existem dificuldades no estaciona­

mento, pois, contando com a au­

sência ou aquiescência das autori­
dades, tanto lhes faz que os veícu­
los ocupem metade do passeio ou

da faixa de rodagem, como tapem
a visibilid,ade nos cruzamentos e'

est�' d�s''',,1) """'t .... em' por­
menõ.,. �mQ. comple:ra ..ede ""er,1?o�º
do cérebf'o. n.o Qua.l rebentou uma

delicada. fibra nervosa.

Se está de nerfeita saúde, não 8e irrita por pequenas
coisas. Mas se os «nervos» começam a comportar-se
de maneira estranha. atli mesmo as pessoas de bom génio
«perdem a cabeça» e se irritam fàcilmente. A verdade
é que não pode controlar nem tem culpa desse mau

génio .. Os: culpados' são os nervos!

COMO ACTUA O SANATOGEN

pos processos de crescimento e actividade normais
das células nervosas depende o funcionamento
regular do seu sistema nervoso. Se as células não'
estão a receber toda a proteína e fósforo de que
precisam, '(morrem de fome». O Sanatogen fornece­
-lhes toda a proteína e fósforo quê elas necessítam,
Por, isso o Sanatogen 'ampara o crescimento e
desenvolvímento normal das células, facilita o bom
funcionamento do'sistema nervoso, suprime o cansaço
e o esgotamento e restitui a energia nervosa perdida.

Recomendado pelos médicos ,.

O Sanatogen é �eceitado por
mais, de 25.000 médicos

"

estrangeiros aos seus doentes.
Nenhum outro produto lhe
pode dar o que o Sanatogen
contém e ensaios clínico "sob
supervisão e controle médico
demonstraram que o Sanatogen
melhora li saúde de' qualquer
pessoa.
Por isso, experímente o

Sanatogen.

Paro todas as formas' de «nervos»

Os «nerv�s)) podem manifes­
tar-se de várias formas:
irritabilidade, insónia, de­
pressão, preocupações
exageradas, quebra de energia,
cansaço perrrianente Ei até
indigestão, por velles." 'c

Sanatogen fortàlecenaÇ; os seus

nervos, .ajuda-o a conquístar
a «antiga forma» e a gozar
a vida sem aborrecimentos.

Sanatogen
THE PROTEIN NERVE TONIC

DIESE: Produtos Dietéticos. Lda. - Av. DUQue de LOlllé. 1_3.° - LISBOA,

.......•............. � .

(Oonclusão da 1.' pdgina)

mentos hoteleiros. Éi claro que en­

tre as futuras construções terão

que mediar espaços amplo¡;¡ que não
só não ocultem o arvoredo como

permitam acesso franco à mata.
Se os arquitectos não fossem, no

geral, pessoas,tão morosas,na cOn­

fecção dOil seus planos e tão atréi­
tos a levantar embaraços às vezes

sem motivo' visível" aconselharía­
mos a Câmara Municipal a consul­
tar um desses técnicos com vista à

urbanização do que poderá ser den­
·tro de poucos anos uma das mais
belas avenidas residenciais do País,
com'a singularidade de marginar a
mata de pinhal.

produ,tos, da

de J. A. H-ONRAOO Et' CALLADO, LDA.
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curvas ou a saída dos que cumprem
as regras de estacionamento; os

que, lá por possuírem um veículo de

pequeno espaço e de fácil manQora
(como se enganam às vezes nessa
facilidade ... ), julgam-se portadores
de salvo-conduto para transitarem

pela esquerda e, em ziguezague, fa­
zendo de tudo e todos «mecos» de
gincana; 'enfim, todos ,aqueles que
não respeitam o próximo - quanto
mais a autoridade, a quem desres­
peitam mesmo nas suas «barbas»

, (que não as têm, nem os bigodes
dos bons tempos ... ) - e ainda to­
dós os que disfarçam o comodismo
com as preocupações dos grandes
problemas p olí t i c o-económico-so­
ciais - e ... não sabemos que mais,
como se os grandes problemas não
fossem, exactamente, a resultante
dos pequenos problemas.
Não se reprimem os maus hábi­

tos e estes tornam-se vícios, bem
mais difíceis de combater.

'

Também Lisboa estava habitua­
da, em ,matéria de trânsito, a ser
teatro das maiores tropelias, com

enorme número'de figurantes, e o

hábito desapareceu para muitos, fi­
cando apenas o vício de poucos.
Dirão os defensores das «liberda­
des» que, em Lisboa, as medidas

repressoras dos maus hábitos im­
punham-se pela elevada intensida­
de do trânsito.
Então, por que o fizeram, tam­

bém, outras cidades ao nível (em
trânsito) de Faro, como Jilvora, e

de nível inferior, como Beja, para
indicar sõmenle as mais próximas
e que a maioria dos farenses conhe­
cem melhor?

Jil que a crenç,a no pouco trânsi­
to cria, precisamente, as condições
ideais para Os acidentes e inciden­
tes de toda a espécie e ... vá lá, por­
que a disciplina ,no trânsito é uma

das belas manifestações de educa­
ção cívica.

Leia,o JORNAL DO ALGARJ:E
e ..aberá o ti""...... pII"a noA ItarTe
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IA VIDA DO ATUIVI

A nossa teoria explica, de facto,muita coisa verifi­
cada na vida do atum e que estava semjustificação,
pel� qne se encontra pràtlcamente comprovada
(oon:::IY;8,(t¡;-ci4 1.' pá_!Tina)

se chaiha'�;«migrà:ção' genética» e é de­

vida à càiíilâ:s" ínternas:
d) - que a migração subsequente se

chama «migração errática» e é, princi­
palmente, devida à necessidade' de' pro"
curar alimentação, isto é, a causas ex­

ternas;
e) - que a área de distribuição do'

atum varia com as estações:" Primavera,
Verão e Inverno;
f) - que' 'na temporada de', pesca de

«revés», os grandes' índívtduos da épo­
ca de pesca de «direito», já esvaziados,
se apresentam juntamente com indiví­

duos mais pequenos, em estado de ma-:

turação sexual, os quais se reproduzem:'
tardiamente, relativamente àq u eI e s

grandes individuos;
g) :- que o periodo de reprodução

propriamente 'dita, isto é, o da emissão
dos produtos sexuais, se estende, no

máximo, entre as duas temporadas de

pesca; e que o ponto culminante dessa

emissão está provàveimente no limite
entre os dois periodos de pesca; e," nes­
ta ordem de ideias, pergunta: por que
é que a passagem do atum pelas costas

se realiza sempre numa direcção domi-

.nante e constante?

Respondemos: segundo a nossa mo­

desta e despretensiosa opinião, a razão

do facto está na essência da nossa teo­

ria sobre a movimentação migratória do

atum e não nas correntes e carácteres
das águas por elas arrastadas, que nada

têm que ver com o facto'supracitado;
e, assim, o atum está instalado em po­

pulações que, na época própria, têm o

'seu movimento mígratérto de ida e re­

gresso sob certa e imutável orientação,
pelo que a sua passagem pela costa se

realíza, desta forma, sempre em .dírec­
ção e sentido dominantes .e constantes;
h) - que a maturação do atum se

dá, de facto, no per-íodo do máximo in­

cremento térmico;
i) - que o atum pequeno e maduro

acompanha os grandes exemplares, ,de­

pois:, da desova destes; e

j) - que o atum vive também no seio

do oceano'.

14.· - Louis Rottle. - Diz que o atum

'emigra periodicamente para as zonas de

desova, concentrando-se entre limites

perfeitamente localizados, para assim

efectuar todos os anos a ,postura nos

meses de Maio e Junho, espalhando-se
em seguida por todo o dominio geográ­
fico, .. para, depois voltar ao seu quartel
de Inverno; que, nas águas atlânticas, a

postura se faz na «Baia de Espanha» e,
'

no MediterrAneo, na «Enseada do Medi­

terrâneo», nas proximidades do litoral,
da Sardenha; ,de Tunis e da SiCilia e,

assim, em áreas de menor importância e

independentes daquelas'regiões, ao Sul
e próxi'mo das Baleares; Clue não crê.
como Bounhioi, 'que as causas da migl,'a­
ção deste peixe sejam devidas a corren­

tes originad.as pela persistência de cer­

tos ventos'; '(¡úe a expl�c¡tção,dos deslo­
camentos 'migratórios do atum se, deve

fundamentar nas variações de tempera­
tura e salinidade das águas; que, de
fórma geral, supõe que ,(il máximo tér­
mico para o atum é aproximadamente,
20 graus e, o mínimo próximo, de 13

graus centigrados,. que é a temperatura
constante do fundo' do Mediterrâneo;
e que as oscilações do rendimento anual
das almâdravas se relaciona, inversa­

mente, com os dados pluviométricos.
Esclarecemos: de facto, o Atlântico e

Mediterrâneo têm as suas populações
absolutamente distintas e inteiramen­
te independentes umas das outras, no

que se refere ao atum, A população que
nos enfrenta, na época própria, tem os

seus movimentos migratórios de ida e

regresso, sendo a causa destes, nomea­

damente, o necessário ,e indispensável
incremento das suas avantajadas ovas.

sem o' qUe elas se não'desenvolveriam
convenientemente, l!i natural que alguns
atuns do AtlAntico - poucos - possam

franquear, durante a corrida de «direi­

to», o estreito de Gibraltar e, assim.
penetrar na embocadura do M�dlterrâ­
neo, o que será facilitado pela orienta­

ção da própria corrida, realizada entre

os azimutes solares 76' SE. e 76· NE.,
pela largura desse estreito, cerca de 9

quilómetros (aproximadaIpente cinco mi­

lhas maritimas) e, finalmente, pela cor­

rente superficial que nele se dirige ver­

tiginosamente de Oeste para Leste, ou

seja do Ponente para Levante, a fiin

de compensar a corrente profunda e de

águas mais densas que se dirige em sen­

tido contrário, vinda das profundidades
do Mediterrâneo.
l!i que este mar, que comunica com o

oceano Atlântico pelo estreito de Gibral­
tar, efectua com ele trocas continuas;
o MeditérrAneo recebe dele água e. de

seguida, lha restitui. Assim, esse es­

treito é percorrido por duas correntes

sobrepostas, uma superficial formada
de águas atlânticas que. entra no Me-

diterrâneo, e outra profunda composta
de águas mediterrânicas que vão para
o oceano Atlântico. A água da primeira
corrente ou de entrada, de temperatura
variável, segundo as estações, ,possui
uma salinidade média de S5 por mil;
e a água da .segunda ou de retorno,
conserva-se-constantemente a uma, tem­

peratura 'vizinha 'de IS' graus, que é
a 'das profundidades do MediterrAneo
e a uma salin:idade víztrrhà de S8 por
mil., Esta corrente profunda e de águas
bem salgadas que entra no Atlântico,
é desviada para as costas de Espanha
por força do' movimento' de rotação da

terra, pelo que transforma a baía que
.se prolonga pelo cabo de Santa Marfa
ao estreíto de Gibraltar' -em- fertilíssi­
ma área de postura para o atum que
aqui vem anualmente desovar.

'

Ma's,.. esse atulD. que acidentalmente
penetra no Mediterrâneo' não permanece
nele. Após o solstitio regressa ao seu

«habitat» de Inverno no Atlantica., En­
quanto qué 'na entrada doo estreito esse

atum deverá' caminhar pela parte cen­

tral, levado também pela corrente in­
fensa que ai se produz, no regresso
ao Atlântl'co ele deverá voltar ao. Iongo
das -margens desse estreito, o que lhe
é facilitado pela contra-corrente super­
ñcíal que nelas se gera; e 'este fenó­
meno de regresso do atum deverá obser­
var-se. em mais larga escala na mar­

gem norte' desde o solstício até à pri­
meira quinzena: de Agosto, devendo po­
rém suceder o contrário desde essa

data até ao equinócio seguinte.
Porque as populações do Mediterrâ­

neo se movimentam também de Oeste

para Leste, ou seja do' Ponente para
o Levante, no decurso 'da Primavera,
não poderá o atum de «direito» do Me­
díterrãneo penetrar no Atlântico, mas,

sim, introduzir-se cada vez mais no

mar privativo; e, no regresso' ou re-

"torno, isto é. na corrtda de' «revés»,
não é natural que penetre no referido

oceano, pelo citado estreito, ,pots antes
de o alcançar encontrará certamente o

seú domicílio de Inverno, no qUal, sem

delongas, se instalará de novo.

Finalmente, diremos mais, uma vez

que a causa das emIgrações periódicas

Prisi'oneiros no Cas­
telo de Castro Marim
O nosso prezado colega «República»

inseriu uma carta de um motorista de
Vila Real de Santo António, que assina
J. E. C., a qual pedimos licença para

transcrever, visto que na mesma se

aponta uma deficiência à qual seria
vantajoso dar-se remédio, de modo a

evitarem-se percalços tão' desagradáveis.
Eis a carta:

O facto de terem sido conolufdas a8
obr.as de restauro no caeteto, em Oastro
Marim lepadas a efeito por o mesmo

ser considerado de interesse turfstioo,
levou-nos a' orer que a porta estivesse
aberta para quem quisesse vi8itd-lo.
como motorista de um automóvel de

aluguer, inclui com. �nteresse 'no· m�u
roteiro mais esta vtStta. E um âestee
dias Id fui, com um �lJ8al que me alu­
gou o automóvel, visttar o Oastelo. ..

A porta estava aberta e entrdm08.
Mas quem a ,havia aberto fora um sr.
Prior que estava de vtStta ao -Oasteto.
Buóedeu, porém, que havendo. termi­

nado primeiro que nós a 8U� vtsita, o

er. Prior saiu ta,mbém primeiro" não se

esquecendo de fechar bem a porta; eo­

mo lhe recomendaram nit Oãmara Muni­
cipal O sr. Prior tinha-nos visto, mas

sUP68 pela certa que também t'eríamos
uma chave e daí" ficarmos prisioneiros
do CastelcJ,

,
.. '

Valeu-nos a nós, um pau que havia
fioado das obras, pois com o seu. trre-,
cioso auxílio, foi-nos pos8ivel abrtr 08

trincos e sairm08 em liberdade. Fomos
então it O(tmara Municipal contar o su­

cedido, tendo-nos sido dito que não de­
víamos ter arrombado a porta; porque a'
chave estava na üamoro- it disposição de
quem quisesse ir buscd-la para visitar
oCastelo, poi8 que não havia emprega­
do algum ao serviço do Turismo. '

Não tentamos saber a razão, tentamos
apenas esquecer termos sido feciuuios
turtsticamente no Castelo e coneetnur­
mos sair sem ter que esperar um ter­
ceiro visitante que nos abrisse a por­
ta, facto que poderia levar dias para
acontecer: .'

,

Ponho ponto !in,al nesta minha .des­
crição, perguntando apenas o, segutnte:
Poderd acaso chamar-se a isto, TU-
,·RIBMO?

-

Compra-se um contra­
baixo de cordas, em segun­
da mão.
Dirigir-se' a António

Luís Granja, Rua Reis
Silva, 24 -.Olhã:o.'

If you cannot stand cold weather;
If you suffer from rheumatism;
If yDU have bronchlsls,
Spend the wluter months lfi Algar­

ve, South .of Portugal, where you can

enjoy a warm temperature and a

brilIIante sunshine throughout the

year.

do atum está na' necessidade indispen­
sável do desenvolvimento das suas ovas;

e tudo o mais qué se verifÍque e obser­

ve na área da postura são factos com­
cidentes' com aquele fenómerio migrató­
rio e não provocadores do mesmo. l!i

que a Natureza quando instalou as, po­

pulações de tlmideos ao longo dos ma­

res e oceanos, facultou-lhes certamente

os necessários e indispe:Q.sávels meios

de vida, como parece lógico e racional.

José Salvador Mendes
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